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RUA OS 3. BENTO 85-* 

T B H P H O N E . « W 

lim official de marinha 
Jtr de M«n» 

(«lote cario»« luta 
i d* i 

O w r 
n t » u _ • 
rigor: am círte d» ca bailo« 
i f ; «m» dmi i de oto«, 64; 

que acaba de 
forn«c«n-no» * ti-

de prwo« «111 cm 
le., 3$; b«rb», 

-•», « u n . uo g IUI, o#; um« (tili-
»h«, 15« im kilo l e carie ter d s. com 

Mi; lancent e engotnmado de-um 
«»Ii». 8 f ; gaia eamUa eogom-

1$; am par de paahos, «em lai-

Das noticias do Rio de Janei-

10, e mais especialmente dos sus-

tos governistas em S. Paulo, ha 

motivos para suspeitar que já 

entrou em ensaios a reprise da 

conhecida e agitadíssima peça 

politica —Consolidemos as Insti-

tuições. 

Teça retumbante, peça baru-

lhenta como as que mais o te-

nham sido I 

Representada Inesperadamente 

pela primeira vez cm 1889—1890, 

tem ella voltado á scena, com in-

tervallos deseguaes, grande con-

corrência, poucos applausos c 

hiuita pancadaria. 

Peça originalíssima pela du-

plicidade do dcsentrceho : catas-

trophe para uns, gorgola para 

outros... Terminaram-na em 1889, 

cm 1894.—95, o ainda na sua rc-

çente enscenação, o fuzilamento 

dos imperiaes marinheiros, o mar. 

tyrlo de Batovy e Serro Azul, o 

assassinato infame de Gentil de 

Castro c a incineração dos ja-

gunços ; isso, porém, quanto aos 

espectadores brasileiros ; os es-

pectadores extrangeiros, porém, 

viram e obtiveram final mais 

venturoso : pagou-lhes a Repu-

blica as indomnisaçôes quo exi-

giram e isso logo que elles recla-

maram contra alguns trechos da 

peça 

Mas que peça cheia de circum-

etancias, de inesperados, de sur-

presas ! Quo peça abundante em 

agouros ! Poucos actores restam 

dos muitos que lhe croaram os 

papeis em 1889; fóra do mundo 

c A porta do Pantheon que o 

gnoslicismo illustradisRimo do 

magnanimo general Francisco 

Glycerio suppSc contemplar an-

tes de construído, lá estão: ajui-

zados e conscientes, Benjamin 

Constant o Aristides Lobo; dis-

ciplinados e leccionando lealdade 

e patriotismo, Deodoro e Floria-

no Peixoto. E desse conjuncto 

de lieróes, como attestado vivo 

da primeira c brilhante inter-

pretação ila peça penoso é di-

zeto—s?T"iím artíítri de valor 

nos resta, um só: Deocleciano 

Martyr. Verdade seja que, nelle, 

a qualidade compensa a quanti-

dade. 

O propvio auctor da peça—o 

exerc i to- iw"— *CI , 1 ( , ' l a d c " 

parado um horóscopo contra-

rio aos seus intuitos de felicida-

de. Foi adoecendo, adoecendo, 

desde a primeira representação, 

c tanto peiorou nas seguintes, 

que quasi ninguém mais o vê 

lio meio da rua. A datar de 1889, 

o exercito começou a padecer do 

anemia tão pronunciada, que, ul-

timamente, nem no Acre, no pa-

catíssimo Acre, poude conservar-

se deitado c abarracado. Mudou-

ec para o hospital. 

O proprio auctor, licito é af-

firnial-o, não está muito satisfei-

to da peça que fez c que pre-

gou ao paiz, sem que este lh'a 

houvesse encommendado. 

Emfim.. . Vejamos como corre 

a próxima e apregoada reprise, 

desde quo não nos cumpre evi-

tal-a. 

Até agora, o exercito, o tal au-

ctor da peça—Consolidemos as 

Instituições— foi quem menos ga-

nhou com ella. Nos—Recuerilos 

dcl tiempo viejo—queixa-se Zor-

rilla da má fé com que os em-

presários arrecadavam, sem lhe 

offerecer vintém e sem lho 

prestar contas, os lucros produ-

zidos pela representação do— 

Don Juan Tenorio. Da mesma 

cousa, alludindo á— Morgadinha 

de Val-Flor (salada quasi litte-

raria, atrozmente oxtrahida da— 

Morgada de Lyon e do Moço 

robre), dramalhão que o sr. Ro-

flrigues Alves, emocionado até 

fis lagrimas, tanto applaudiu em 

Guaratinguetá, lamentava-se iro-

nicamente Pinheiro Chagas, di-

zendo do empresário Furtado 

Coelho':—«Coelho foi elle; Furta-

do, porém, íui eu». 

Ha disso constantemente nos 

theatros. Também nelles, como 

nos circos políticos, o siv vos non 

vobis se repete. Portanto... con-

golc-se o exercito e : 

—CONSOLIDEMOS AS INSTITUI-

ÇÕES ! 

Que peça I Que peça ! 

L. N. 
San to«-r l 903 . 

« 7 «00 s Hl« e toda 
M mslher H t »Hades. 
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Serviço especial d'O Commercio 
de São Paulo 

i N T B i m o n 

V i s i t a ç ã o aos cem i te r i os 

R io , II 

A visitarão aoa ceiniterios do ta capi-

tal esteve concorriJiMima. 

O calor foi excessivo. 

No cemiterio de 8. Francisco Xavier, 

ama senhora foi vlctima do Insolação. 

0« cemitérios do S. Francisco Xavieri 

do Carmo, da Penitencia e dos Ingleze» 

(oram os mais visitados, c apresentavam 

um aspecto imponente, tal o numero de 

corõa» e flores naturaes e arllficiae» que 

ornavam os matisoléos. 

F e s t a b u b ô n i c a 

IIIO, 2 

Foram notificados lioje quatro rasos 

novo« de peste bubônica, sendo verifica-

dos dou» obitoa. 

F i n a d o s 

RIO, 2 

Apesar do calor excessivo do bojo c 

do sol, que esteve abrasador, todos os 

cemltcrlos se conservaram, desdo pela 

manhã, repletos de visitantes. -

As companhias dc boudes puzeram 

muitos carros extraordinários em circu-

lação o todos clica transitavam com cx-

cesso de lotação. 

O gene ra l M e n n a B a r r e t o 

RIO, a 

Constou hoje em rodas militares que 

o general Menna Barreto, que so acha 

no Paraná, Inspeccionando o 29" bata-

lhão de Infantaria, pedirá a sua reforma 

logo que termine a commlssão dc que 

foi incumbido. 

N o t a d i p l o m á t i c a . I n t i m a ç ã o do 

gove rno . A r e t i r a d a des p e r u a no s 

RiO, 2 

Di/, a Tribuna, em su i edição de hoje, 

que o sr. barão do Rio Branco, ministro 

das Relações Exteriores, dirigiu uma no-

ta ao ministro plenipotenciário do Terú, 

exigindo a retirada dos peruanos quo 

invadiram o tçrritorlo nacional no aito 

Ju ra i . 

G e n e r a l V a l l a d a r o s 

RIO, 

Está melhor o general Valladares, qn i 

foi vlctima, ha dias, dc um insulto apo-

pletico. 

Gone r a l M e n n a B a r r e t o 

RIO, 2 

Consta nesta capital quo pedia refor-

ma o geueral Meuna Bsrretu. 

B r a s i l e F o r á 

flIO, 2 

Corre com Inslstoncl», nesta capital, 

quo o sr. bário do Rio Brinco, ministro 

das Relaçõd» Exteriores, enviou tiniu no-

ta a> c o i w " J» iv .co i ivu lando-o n 

retirar as forças que tem no Puriís c no 

Juruá. 

O s a c o n t o e l m e i i t o M 

R I O , 2 

A casa d o sr . L a u r o S o d r ó 

e s t á s endo v i g i a d a pe l a po l i c i a . 

T o d o s os p a s s o s desse s e n a d o r 

s ã o c u i d a d o s a m e n t e o b s e r v a d o s . 

A pol ic ia p o r m a n c c c u de p r o m -

p t i d ã o ; c a m a r i n h a , d e m e i a 

p r o m p t i d ã o . 

B e u ç a m de u m a Cape l la 

CAMPINAS, 2 

Foi hoje inaugurada, com a maior so 

lennidade, a capellu que a Irmandade do 

Santíssimo Sacramento, da parochia de 

Santa Cruz, mandou construir cm seu 

cemiterio. 

Em seguida á beoçam, o vigário Ri-

bas d'Avila celebrou missa no novo tem-

plo, que se achava repleto de fieis. 

Fizeram-se representar no acto reli' 

gioso a Camara Municipal, a imprensa < 

todas as associaçOci religiosas desta ci-

dade. 

B X T 3 3 H I O n 

Ing-lezes n a í n d i a 

BOMBAIM, 2 

Num encontro que sc den entre os so 

dados inglezes e um bando de indigenas, 

ficou um official morto. 

Multo« soldado« ficaram feridos. 

F a l t a de p a g a m e n t o s 

NOVA YORK, 2 

A Ship Building Company esti tro-

tando de um processo contra a compa-

nhia Schotral e outros triiíls do r.ço, 

por falta do cumprimento de certas obrl 

gações contraliidas por esta. 

O 11*. Combes 

PARIS, 2 

Corre com insistência o boato de que 

o sr. Emilio Combei, ministro do Exte* 

rior, vai renunciar o seu cargo dentro de 

pouco« dias. 

. Q r è r e . 

PARIS, 2 

Fizeram gnfce as orohestra« dos thea-

tros niarseihezés. 

Col le f f io i n g l ê s 

PARIS, 2 

A Municipalidade de Donii, anetorisa-

da pelo sr. Chaumié, mipiitro da Io-

strucçllo, votou uitla verba do 280 mH 

frafico* para • compra do Cotiegio Ith 

glez. 

T e m p o r a l 

TOULON, 2 

Ò cruzador Una foi i p inh ido por ora 

temporal, tendo ficado mortos e feridos 

muitos marinheiros. 

P o l i t i c a h e s p a n h o l a 

MADRID, 2 

O deputado republicano Salmeron pre 

aidla i renslia do pirtido, na qo»l fo-

ram dlicutldaa virias medidas sobre as 

preitmas eleiçde», 

• O r í T » . d * S t l b i o 

MADRID, % 

O gíaeral 2«ppino, que se td i » com-

m iadudo a« forças em BUMo, enviou • 

mo rala tório ae n r m t sebre • grérj 

dt t ? ' r y j M b » » í 4 «âqs«U| eidai», 

Do relatorio daquelle general constam 

4 morto, 2fj ferimentos c vario» proce»-

so». 

C o n s u l a d o a s sa l t ado 

MONTEVIDEO, 2 
A proposito da prisüo de Oentil do-

me», responsável pelos successos de Ri-

vera, um irmio de Gentil atscou o con-

sulado uruguayo, violando o territorlo. 

Houve Inda entre as forças uruguayus 

e as forças eommandadas pelo ctrouo! 

João Francisco. 

C o m m i i b A o de l i m i t a s 

BUENOS AIIIE3, 2 

E' esperada neata capital a comaiissSo 

mixta lacumbida da demarcação dó limi-

tes entre o Brasil e a Republica Argen-

tina, dcvrndo esperar aqui as ordens dos 

respectivos governo». 

E x p l o r a d o r Cook 

URUGUAY, 2 

Chegou a e»te porto o explorador Cook, 

trazendo Celiz viagem. 

P o l i t i c a l i e üpanhc l a 

MADRID, 2 

Os republicanos resolveram esperar a 

chegada do debutado Salmeron para de-

liberarem »obre as próximas eleições. 

Nas províncias, tcin sido rcalisados 

metliiiffs republicanos. 

A l l e m a n h a e I&acct lcn ia 

LONDRES, 2 

O Standard noticia que o governo 

allrmio desapprovou a nomeação de um 

official para commandar a gendermeria 

da Macedónia. 

Jax>&o o Coréa 

- I.ONDRES, 2 

O Unrniug Pos! publica um despacho 

de Cliing-WIn, dizendo qu! trt» cruza-

dores 

os direito» de imp 

N o t a aus t ro-rusaa 

LONDRES, 2 

O Times noticia qne o governo da 

Áustria u da Rússia cm nota enviada ao 

governo turco, estipularam a liberdade 

que sr. arrogam de angmentar o prssoal 

dc seus con.suiados em Constantinopla. 

I m p o s t o s fiscaes 

LONDRES, 2 

O deputadoá Camara dos communs Wil-

liam llercoirt, em discurso que pronun-

ciou em Manchester, condemnou a poli-

tica do gabinete Inglez aobre o projecto 

de impostos fiseaes. 

Á u s t r i a , R ú s s i a e T u r q u i a 

CONSTANTINOPLA, 2 

O ministro do Kxtorlor e os embaixa-

dores da Áustria e da línssia trocaram 

visitas dc cortezia. 

Parece que a Turquia chegará a um 

accòrdo com aquelVs duas nações. 

I n c ê n d i o n o V a t i c a n o 

ROMA, 2 

riw h mandou ngradeerr ás anetori-

dades romanas as providencias que es-

tas tomaram para abafar o começo «lo 

incêndio que se manifestou hontem u j 

Vaticano. 

o o j a - x ^ s í : 

Ifouvo liontem alta nas eotaçBcs dos 

inercadoB cxtrangciroG. 

O Hnvre abriu sstavel, a t|2 francos, 

com alta dc BO cêntimos; Hamburgo, 

estável, a st ![4 pfcnnlgc, com alta do 

pfonnig, o Londres, flrino, a 30 i . 1 j . , 

com alta dc 3 pcncc. 

Ao meio-dia, não Louvo alteração nos 

preços do llavro, tendo-se dado nha 

de IH «lo pfennlg para dezembro o bai-

xu do t [4 do pfennlg para maio. 

Em Santos o no Rio i!o Janeiro, o dia 

de liontem fui feriado. * 

Do Correio da Manhã : 

• e p u b l i c u u o í «Hontem, domingo e dia santificado, 

d e i x a r a m d e aSHum i r i n t e i r a res-1 julgou o governo desnecessário continuar 

fez e se faz ás escancaras. Nem 
mesmo os políticos republicanos 

ponsabilidade do suas acções, 
fossem, embora, as mais temi-

oxemplof "de q^e t í Â . ' ^ ^ 

t i rigoroia prevenção da vesper». 

Asílrii, a Brigida Policial recebrn or-

Lima, quando", depois dc 5 de 
novembro, quiz dar um pyro até 
Buenos Aires, tomou passagem 
com o nome de Ildefonso de 
Barros... 

Foi, evidentemente, mais uma 
prova do viver ás claras! 

E ainda lia uus barba ros quo 
mesmo deanto destes exemplos 
so obstinam cm dizer mal dc 
geiito c regimen tão v ir tuosos! 

Hontem, foi um dia cltoio de 
ensinamentos cívicos: durante o 
dia, na Camara; á noite, no thea-
tro. Completaram-se na affinidn-
do de idéats as duas casas de es-
pectáculos. Quem, do dia, ouvis-
se o sr. Cassiano do Nascimento 
declarando-se defensor perpetuo 
da Constituição do 24 do feve 
reiro o, á noite, escutasse o sr. 
liarbiisa Lima, proclamando s 
virtude da Republica, só podia 
ler uma única exclamação, bro-
tada do int imo da :tlma: 

— Q u o p â n d e g o s ! 

R A. 

" I S 

u a o 

A I N D A O A C H E 

.*. Os jornaes noticiaram que 

no dia ül do outubro pros imo 

passado houve no palacio do go-

verno, no Hio, uma important.» 
es iaponczes secuiraui para fiscalisarem | c . . 
.. , . , ' • conferencia entre o presidente e o 
d'.rcltc» do imrosíos da Cerca. | . * . 

vioe-presLiIente da Republica. O 

sr. líodrigttes Alves desejava sa-

ber como seria recebido no Sc 

nado o accòrdo celebrado entre 

o Brasil o a Bolívia para a so-

lução dn questão do Acre, e pa-

ra isso convocou essa conferem-, 

cia, que so prolongou até quasi 

mfcia noite. 

Sabemos quo entro os dons< 

altos personagens fizeram-se vá-

rios prognosticos sobre o resul-

tado da discussão no Senado so-

bre o assumpto, tendo-se feit» 

uma estalistica dos senadores 

quo approvam o tratado. 

Devido a uma indiscreção, po-

demos dizer que elles ehe^araui 

ao seguinte resultado 

sera «vpprovRflo pnr 

contra 19. Só ha dous Estados 

cujas votações serão unanime-

mente contrarias Pernambuco« 

Matto Grosí-o. i la duvidas sobri 

a Bahia ; desconfiam que terão 1 

voto d " ar. Virgilio Dainasio. 

Tratou-se lambem na confe-

rencia eles boatos que ainda con-

tinuam a correr dc perturbação 

da ordem no Rio, e, segundo se 

deprehende do um telegrammk 

que publicámos na secção com-

petente, o governo está ainda 

sob a impressão do pavor que 

llto causou o discurso do sr. Lau-

ro 9od ré. 

Pobro sr. Rodrigues Alves; 

Ncsto regimen democrático, neiç 

se póeie dormir em liberdade. 

m 
Rio, 1—XI-903 

O sr. Barbosa Lima, chamado 
á fala na sessão fúnebre em ho-
menagem ao sr. Ju l io de Casti-
lho», hontem, á noite, realisada 
no theatro S. Pedro de Alcanta-
ra, disse, ao principiar, que : «a 
Republica é uma virtuiJfe. E ' o 
regimen dos homens publiaos, 
cuja vida publica é uma solução 
de continuidade de sua vida pri-
vada. E ' a vida ás claras. Assim 
viveu Ju l io de Cagtilhos-. 

Transcrevemos essas palavras, 
publicadas hoje nutii dos jor-
naes da manhã. Impõe-s? c-sta 
resalva, porque, sem píejn izo 
das idéas fundamentaes que ellas 
encerram, contêm unià linda tb-
lice, fácil de descobrir. 

A Republica é uma virtude, 
exclamou o sr. Barbosa L ' m a -
SÍórmento em nossa torra, ac-
crescentaremofl nOs convencida-
mente; dupla, ou, ante3, poly-vir-
tude. Compõe-se de uma série 
de virtudes pequeninas, que, reu-
nidas, pnrccomfcousa muito gran-
de; é assim uma espeeie de Es-
tados-Unidos da Virtude. 

Duvidam ? Quo gente de me-
moria fraca! 

Pois não foi uma virtude o 18 
de dezembro de 1889, em quê 
quasi todo o 2o regimento de 
artilharia foi fuzi lado? Não foi 
uma virtude a deposjção, á bala, 
dos governadores? Não foi uma 
virtude o que a legalidade pra-
ticou durante a revolta da Ar-
mada V Nãó foi uma virtude o 

?issassinat0 de José Maria ? Não 
oi uma vjrtüde a çérle de ata-

ques aos jornaes ? Não foi uma 
virtude o morticínio no Paraná, 
ém Santa Catbarina e no R io 
Grande do Sul 9 N l o foi uma 
virtude o assassinato de Gentil 
de Castro ? Não foi uma virtude 
i queima de mulheres e crean-

ças, a kerosene, ejn Canudos ? 
Não foi uma virtude o assassi-
nato do marechal Bittencourt ? 
N to têm sido uma virtude esses 
contínuos desfalques, cada qual 
mais graúdo ? 

0 sr. Barbosa L ima tem toda 
a razao: a Republica e uma vir-
tude! 

b* a vida 4» claras! Apoia-
d i í s imo ! Nuncà houve, pelo me-
ãos, em a Bossa Republica, Ófc-
cultaçSes, óú disfarces; tudo se 

por slniple» sobre-aviso. 

O mesmo acontcceu no corpo de In-

ftnteria dc marinha. 

0» delegado» eircuin»cripclonae» tive-

ram a sua folga domingueira, sendo dis-

pensados da permanência forçada nas 

sédes das suas repartições. 

O policiamento na-i ruas eentraes não 

«e revestiu do oppnrato da véspera. 

Foi o que houve hontem.» 

A Camara do3 deputado» do Uruguay 
recebeu uma carta do pr< «'dente da Ca-
mara dos deputados federaes agrade-
cendo as Qtteuções qun para com os de-
legados brasileiros, por occ»»iAo de siu 
ultima visita a Montevidéu, tiveram os 
deputado» uruguayo». 

T.a jVacion, do Buenos-Aire». publicou 

um editorial, dizendo possuir informa-

ções dc bSa fonte que lho permittem af-

lirmar que no Rio do Janeiro o sr. ba-

iflo do Rio Branco o os plenipotenciários 

bolivianos ainda não puderam chegar a 

um accòrdo satisTactorio í-Vcrc a ques-

tão do Acre. 

A'ercscenta o mesmo jornal que o 

obsiacuh ú conclusão satlsfactoria das 

iiegociaç&c» provém do facto do Brasil 

'•xigir uma zona nuior do que a eom-

prehendida entre os parallelos 10"e20'', 

isto é, uma área territorial superior a 

'odo o território do Acre. 

Os [denipotcnciaiios boüviancs e,t2o, 

porem, resolvilo» a ião firmar combi-

nação alguma que não assegure a auto-

nomia da região ao oriente boliviano c, no 

cubo extremo dc não conseguirem accfir-

do rum o sr. barão do Ii'o Branco, re-

correrem ao arbitramento, o qur, na 

previsão daquella l.ypothcge—diz a Aa-

rici, já ficou combinado eutre o minis-

tro das Relações Exteriores do Brfsil e 

o sr. dr. EK-odoro Viiiazon, ex-miniitro 

da» Relações Exteriores da Bolívia. 

Diz-s.! no Rio que ao orçamento da 
Industria, actualmente subre a mesa da 
Camara parv receber emendas, o respe-
ctivo relator, sr. Francisco Si, apresen-
tara uma emenda uuctor.sando o resgate 
•'as estrades de írrro que gosam dc ga-
ganlin de juros uuro, e o arrendamento 
definitivo de todas aqtteiius já resgata-
das, ou por qualquer outra lórnia adqui-
ri ias polo governo. 

Fa!a-»c r,o Rio quo o projecto da 
receita esiibelecerá o imposto addi-
cional do 20 "|„, ouro, sobro a impor-
tação do arroz, milbo, feijão o farello. 
Essa medida merecerá o apoio da com-
missão dc Orçamento. 

0 sr. rcinNtro do it.tc.-ior, cm ofiicio 
ao -delegado do governo juuto i F.icu!» 
dada Livre do Direito, eb-clarou que man-
tém a doutrina da circular do 12 do js-
r.ciro de 1SS5, não podendo, portar.tí, 
ser conferido o grau do dr. uoscandida-
tos habilitados em concurso para o» Jo-
gares do magistério dos institutos equi-
parados, qnir no regimen do codigo de 
1SD2, quer no ele 11)01. poi» o art. i n ; 
do código em vigor, referindo-se exclusiva-
mente aos estabelecimentos federaes, não 
d íippllcivcl ao pessoal docente dos »Ilu-
didos Institutos, cuja organlsaçã> Inde-
pende do governo da 1'uião. 

Diz o JornaI do Commerrio: 
• Da Repartição («cral elos Teie?raphos 

nos commnnicam que, durante o dia 31 do 
me/, findo, até hontem pela manhã, foi 
serviço telcgrapblco multo perturbado c 
em algumas direcções completamente Im-
pedido por correntes telluricns 'íuo 
luanifcstaram nas linhas telegruphico* 
terrestres. 

A» perturbaçõe» foram notada», com 
intermiltcnclas, desde a latitude do Ca-
rsvelias, em toda a linha tronco c coe 
ramos ceotraes para Minas, São Paulo • 
Paraná, poríui de um modo permaaeotÈr 
e bem pronunciado nas linhas do Estsde* 
do Rio Grande, cujo serviço tclegraphlco 
ficou prejudicado, trndo-so onsoguW* 
apenas a permuta de uns sessenta telS-
gramma« depois de meia noite. 

O phenomeno desappareceu pela manbs 
e o serviço atrazado foi posto etn dl» 
hontem mesmo.» 

: e> t r a t a íUAg ! Tclcgrapham dc faria : 

•12 v » t eV ' »'"»íroai® <1« í-ouüly, Santos nu-

reont submetten hoje a experiências os 

opparelhos de propulsão do »--u novo 

dirigível. 

Comquanto o fanccionamento desses 

apparcihos uada deixasse a desejar o 

audaz campeão dos ares não poude 

aproveitar o cxcellento tempo de hoje 

devido a uma circumstancia qne muito 

naturalmente dentio de poucos dias terá 

deixado ele evst ir : entre os mechanlcos 

qne trabalham com Santos Dumont, o 

nnlce, capaz dc regular o funecionamonto 

de certa» peças mais delicadas do ap-

parcllio feriu-se, ha dias, nas mão», 

quando trabalhava no alpendre, e, por 

isso, não poude hoje superintender as 

minuciosas v rificaçOcs que sempre pre-

cedem ás grandes escimsões do aeronauta 

brasileiro. 

Santos Dumont espera, entretanto, fa-

zer a Mia primeira subida nos primeiros 

dias da semana' corrente. 

ITj três dias, os seus operários eslão 

trabalhando num ultimo dispositivo que 

clic mandou adaptar ao «Santos Dumont 

n. 10» : trata-se de uma trave armada 

leve, mas resiliente, ligada á» barquinhas 

ijue accommodoráo os seus futuros pas-

sjgairc»; esse dispositivo visa garantir a 

maior segurança dos companheiros do 

aeronauta no momento do balão dar 

fundo cm terra. 

As experiências de Santos Dumont 

continuam aguardadas com viva impa-

ciência.* 

B o l h a » d e s a b ã o 

Papae, «quelle mocinho imberbe que 

esteve no baile dos Z«cas dançando mui-

to commigo pediu-me licença jiara soli-

citar minha mào ao senhor. 

—E ta, que fizeste, Mimi ? 

— E a . . . eu.. dei licença, sim, senhor. 

—Pois fizeste muito mal. Não devias 

ter acccdido assim com tanta facilidade. 

—Mas cu posto tanto delle.. . 

—Embora. Uma moça deve reflectir, 

antes dc dar qualquer passo. Tu sabes 

lá quem (-. aquelle typinho.». 

—Ora. papae. E' um bora mogo.Quein 

rue apresentou foi d. Chiquinha, e o se-

nhor sabe que d. Chiquinha é uma se-

nhora de todo o acatamento. 

—Sei, sei de mais até. Ella que o 

d iga . . . Oh, diabo ! ia me esquecendo de 

que estava deante da menina.. . Tem ra-

zão; d. Chiquinha rf uma senhora muito 

seria. Uma apresentarão delia é um bi-

lhete de recoramendação. 

Mas diga-me cd uma cousa: como fos-

te, assim, logo da primeira vez qus vis-

te esse rnoço, dando-lhe uma licença des-

sa ordem ? 

—K\ . . é . . . que . . . e u . . . já o . . . co-

nhecia,. papae. 

—Heín ? 

—O senhor não so zangue: mas eu 

estava namorando ha muito tempo. 

—Não fei isso que te mandei as frei-

ras ensinar. 

— n ã o foi mesmo, papae: mas i 

gente que ha do fazer ? Elie olhav 

tanto para mim, sorria de um geitinbo 

tão engraçado, que, afinal, tu não sei 

porquo comecei tamîjcm a olhar e a 

sorrir para elle. 

—E depois ? 

—Depois. . . elle me disse que mc que-

ria bem. Foi lú no baile. 

— E l ú ? 

—Eu também disse lhe qne queria 

bem. 

—Tontinha ! E foi eó ? 

—S<5. 

—Ainda bem. Mas ess-j moço tem 

meios para viver coraligo Não é ne-

nhum vadio enpr;.v.itado ? 

—Oh. papa«! l'ois elle vai ser depu-

tado. . . 

—Ilein ? ! Deputado ? 

—E'. sim, senhor. 

—Basta Mlml, prohibo-te que me fa-

le»; em tal cousa. 

—All, papar porque? hi, hl, hl, hl. 

—Não chores, menina. Também, que 

diabo ! E'ste :Ao s*.rve. lia dc apparecer 

outro. O mundo está ch»;;o de ho* 

mens. 

—Ah. se o senhor hi, hi, soubesse, hi, 

hl, que, ï témdisio. hi hi, elle, hl, hi, é 

muilo protegido, hi hi, pelo, hl, hi, Vi-

cente, hi, hi, Machado, hi, lu, h i . . . 

—Que me dize.-) ? Protegido pslo Vi-

cente Machado !!! 

Vas-te, infeliz, vergonha da minha ve-

lhice! Minha filha, a esperança única da 

minha vida. apaixonada por um typo d-i 

soxo duvidoso ! I'm protegido de Vicen-

te Machado ! Poderá haver maior ignomi-

nia ? 

0'n, desgraça! Oii, fatalidade! 

P i s to l 

PELO NOSSO 23IAD0 

Na sc;de do Inatituto Illitorico o Geo-

grapblco, á Ladeira Torto Geral, n. 1, 

realisa-se hoje, és T hora» da noite, f 

•esslo magna para encerramento do* 

trabalhos do corrente «nno. 

O orador official, «r. dr. Tlieodoro de 

Sampalo, f i r i o elogio dos aocios fale-

cidos desde novembro até i presenti 

data, »r. dr. Prudente de Moraes, Mo-

rie» Barro», Jo io E»cob»r, Joaquim Flo-

riano de Toledo e Luiz Anhaia Mella, 

fundadores; Jorgo Rltt e Manuel Duarte 

Moreira do Azevedo, honorários; e dr. 

Joaquim Mariano de Almeida Mora««, 

corrtiposdente. 

O »alão nobre do Institnto ««tá orna-

mentado a capricho com bandeiras, fes-

tões « gilhardetes. 

Telegripham de Montevidío que o jor-
il l.a Nason, qne ill! i 

eA artigo que o c ipit le 
exercito oruguayo, possuo r i r i i s 
dirigidas, entre 1«65 e 1800, pelo 
ch i lduqu» de Caxl i i so general 

ml la union, que alll so publica, diz 
• Martinez, dV» 

cartM 
• • m»rt-
daqns de Caxias so general Henrt-

|m C»stro, e qu i essas c ir t ia compro-
« perfeita exictidto d u afflroati-

TH do general argentino Bartolom«« 
Mltr», no ««o recente trabilko »obr« * 

afca do ctmpan Paragn»y. 

Uganda informa • : 
em IJurnos-AIre«, ba y 
cta entre o« negociadores d« 
Acre s* Rio de Jaseiro. 

queitls At 

O sr. ministro da Marinha vai man-
dar proceder a experiências do curvüo 
do i edra nacional, teudo providenciado 
no sentido da serem enviadas e.o Arsenal 
do Marinha do Rio amostras do allndido 
combustível das minas de Tubarão c do 
Arrolo dc» Ratos. 

Por nmi eítatistica ultiiuamcnle feita, 
Portugal tem cére-a de 200.000 * filhos 
seus no Brasil; 6.000. na Gnyaii» Ingle-
za (Demerara ; uas 1.1.000 no» Estados 
Cnido» c l i .000 nas ilhas do Snnd-.vich 

Nestas ultima», a maior parte da co-
lónia c açoriana. 

Gi-tuido expos i ção 1 — Hoje, ás 11 
horas do dia. a conhecida C A S A 

' OLOM no, ú rua Quinze de Novembro, 
30-A. r^abriri sua» porias com naja 
grande exposição dos artigos que com-
põem o »eu novo o escolhido sortimento, 
convidando para e«»e acto o» teus nu-
merosos fregueze» e o publico dc Sio 
Paulo. Além doa preços "xcessivamente 
baratos a casa oot.oMno abonará »os 
freguezea mai» 20 "'• de desconto »obro 
os preço« marcado», e offerece um brin-
de « cada fregjc/. 

Torna-se, poi«, digu* de vlaita a CASA 
COLOMBO. 

F R Ü C T A S - c S 
te, largo de S 

VARIFPADE 
C o n f e i t a r i a d'Oee-

Bento. 

H O J H 

Loa ehcla. 

E»t i encarregado do serviço do vao-
cinacio contri s varíola, n> Director 
ri« do ServiçoSanitario, da» 11 ás 3 ho-
ras da tarde, o Inspector unitário dr. 
Araripe Sucupira. 

D I V E R S Õ E S 

TUaa t ro S a n t ' A n n » — O segredo i» 
Morgada. 

Pol j r theama-Concer to—Progr imm» 
eaoolkido. 

C i r c o Amer i c ano—! 'm» runcçio va-
riada. ^ ^ ^ 

0 « C i g a r r o s C n i t e l l S e » t»m nove 
«suoi de gloriosa e prospera eiisteneia. 

estrada de ferro Paulista encontraram 
na» proximidades do kilometro 112. entre 
a» estações do Ouro e Fortaleza, o cadá-
ver de um individuo de cõr branca, mal 
trajado, com os pés descalços, já em 
adeantado estado de putrefacçlo o tendo 
a cabeça separada do tronco. 

Constando que se trata de um crime, 
para aquelfe local »eguiu hontem cm di-
igencia o delegado de policia. 

U m e i r a 

Do correspondente, em data de 31 : 
•No dia 14 de novembro, p. vindonro, 

inaugurar-sc-á, com a sua primeira par-
tida dançante, a sociedade Phenix Club, 
ultimamente creada. 

Sua aedo será no edifício do Grémio, 
ujo prédio está passando por grandes 

reformas, interna e externamente. 

—Naquella mesma dita, a sociedade 
Grémio Commereial, também ultima-
mente creada, dará a sua primeira eoi-
r/e. 

Qne continuem sempre de vento em 
põpa as Iniciativa» táo progressistas co-
mo est^B, sâo os nossos votos, pois que 
já causara tédio a falta de convívio so-
cial numa cidade'como a nosso, pjssui-
dora de Ho bons elemento». 

—O capitüo Antonio Mariano, agente 
da estação, acaba de contratar.o consorcio 
de sua filha, senhorita Julia Mariano, 
cim o sr. Bernardino Fortunato, nego-
ciante, estabelecido aqui. 

Aos noivos desejamos toda a sorte 
dc venturas. 

—Acha-se felizmente restabelecido da 
grave enfermidade de que foi aooinmet-
tido o nosso conterrâneo sr. Vicente dc 
Barro», zeloso secretario da Camara. 

Fellcitamol-o. 

—Já começaram os serviços da refor-
ma radical do nosso jardim publico. 

Bem acertada medida. Aquelle local ra-
tava ficando tr .nsformado em espessa 
brenha e já apresenta uma aprazível vis-
ta, coo! a» reformas iniciadas.* 

C r « v i u l i o s 

Do correspondente, em data dc 30: 
«Tomaram hoje posse do» cargos de 

vereadores os srs. tenente-coronel Ga-
briel Junqueira c capitão Joio do Sou-
sa Campos, ultimamente eleitos para a 
Camara Municipal desta Villa. 

—Sob a denoininaçilo dc «Sociedade 
Dramatíca Cravinhcnac., acaba de fun-
daras nesta Villa uma sociedade drama-
tíca. 

A directoria ficou assim constituída: 
presidente, Manuel Coelho do» Santos; 
secretários. Domingos Cunha e Orestes 
do Sousa Lima; thesourtiro, Victor Ra-
mos; procurador. José Augusto de Mi-
randa: orador, Annibal Belém, 

Sob tio auspiciosa direcção, e de es-
perar que a sociedade, vencendo todos 
os obstáculos que se lhe opponham, se 
desenvolva o congregne todos os unimos 
cm volta dc uma sei idéa. 

A falta absoluta de distracções, a es-
casse?, de um centro dc reuniões e de pa-
lestra, suggeriu a um grupo de rapazes 
a idéa da fundação da «Sociedade Dra-
ti-a Cravinher.se.. K oxalá os embara-
ços que sempre surgem a diffie.Uitar as 
tentativas deste genero não »«jam aos 
briosos rapazes de Cravinhos tropeço á 
realisaçáo do »eu desiderato. 

1'.1 o nosso desejo. 
—Deu-se começo» aos leilões e iiüvrnss 

da festa de N . S. da Conceição, epue de-

B r o c c h i t e , I n f l w n «te. Cedem 
eom o use do Anti-eatarrhal cardo« be-
aedktus, de ffranaét. 

i f o l i i c a t i i 

Na rgreja matriz desta cidade, rcali-
sou-s1 antc-honteni, com grande pompa 
c extruordinarla concorrência de íÍeis, a 
festa de N. S. do Rosario. 

—Na estrada de rodagem que vai ter 
ao Avaré fui encuntrado cabido, grave-
mente enfermo, o «exagenarío Constanti-
no Xisto, o qual foi recolhido á Santa 
Casa dü MI-. icordia, por ter dedarado 
á cu ror: ! , .'-a policial que aili fóra abau-
donaJo por pessoa, cujo noin': não quiz 
declarar, c achar se sem recursos. 

—Continua trabalhando ut-sta cidadã a 
companhia equestre c zoologica, dirigida 
peios artistas P'erre eProcopío de Sousa. 

A companhia tem, entro outros oulmaes. 
um clephante, á custa do qual conseguiu, 
numa das ultimas noites, ter u »eu circo 
repleto de espectadoras, o paea quo as 
enchentes ae succedcssum, riscou do pro-
grarnma. ú ultima hora. a exhibiçüo do 
animal—réelame. 

A multidão qua enchia o circo, perce-
bendo a especulação, prorompeu cm valas 
o a?auadus, obriganuo os empresários a 
cxhibir o elephante. 

T a u b a l é 

Prosegnem muito animados os pre-
parativos para a batalha dc Ilore», que 
sc realisará brevemente nesta cidade. 

A Ansociatdo doo £mprrgados no 
Commerrio concorrerá á batalha, apre-
sentando um automovel o dous carros 
ricamente ornamentados. 

A commissso orüunisadora da bella 
festa expediu convites para todas as lo-
calidades do norte do Estado o Tez gran-
des encotnmendas dc flores. 

— Foi publicado arrte-hontem o primei-
ro numero dV> Caixeiro, orgam da As-
sociação dos Empregados no Commer-
rio, desta localidade. 

S . . l o f i o d a R r t n V i s t a 

No dia 17 do corrente, s"rá in.Uallada 
a 4* sessão do .lury de»ta comarca, es-
tando preparado» vario» processos para 
serem julgado». 

Entre elles figura o que m^vc a Jus-
tiça publica contra o sr. Amos l.ondon 
Post. fazendeiro neste município, (por 
(rime de morte. 

A r n r a q u a r a 

Sob a epigraphe Gravíssimo, publicou 
O Popular, em data de 1° do corrente, 
o seguinte : 

«Hontem recebemos de Ribeirfiozinbo 
nm extenso telcgrarama em que no» com-
mnnleam que o senhor Antonio Jacyntho 
de Medeiros Júnior, 1" snpplento do de-
legado de policia, em plena ma de Ja-
boticabal, ante-hontem, aggredlu publica-
mente o Ulnatrado advogado do foro 
daquella Villa. dr. Horácio Cordovil, s 
quem attrlbnia as fidedignas informações 
qne publicámos s respeito da anterior 
aggresaio que «offreram diversa» pc»6«t 
pacíficas e da qosl foi «uctor o mes-
mo sr. Medeiros com os seu» capangas. 

Acerescents o telegramm» qne o sr. 
Medeiros declaron responder a pan 
aos artigoa do Popular, ameaçando cios 
e terra. 

Não eommen:amos: reclamamos nova-
mente « atteuçâo do exmo. sr dr. che-
fe de policia para o procedimento do 
Mn nbord in i do . . 

— 0 «r. Leio Pio de Freitas rai of-
ferecer á Camara Municipal da capital, 
para « Jardim d« Laz. nm grande jabn-
ró-meleqo», raristlma ave pernalta do« 
no««';» »ertüea, e que aquelle cavalheiro 

. - vira na importante 
pouco, no «alto do 

-Ast^honUm, •» tr»l»ibadore« d« 

conseguia «pank«r 
-açada qne fez, ha 
Arãnhándav» 

ve iealiaar-HO a 
de novembro. 

31 do corrente e 1'' de 

Acompanhando a suave tradição qne 
nos v.-iii trazida desde remotos annos, a 
popn'aç-io de S. Tauio acudiu hontem 
aos cemitcrios, e:n piedosa romaria aos 
mortos. 

De»dc cedo, a cidade sc movimentou, e 
por todas c» rua-j, filas de homens c ntu-
lhercs, sobraçando flores, partiam cm 
demauda do» cemitérios onde dormiam 
os mortos queridos. 

Acompanhando a piedosa romaria, da-
mos abaixo rajddas notas colhida» na 
visita aoa vários cemiteríos da capital. 

C o n s o l a ç ã o 

O pórtico deste ccmiterio. com n sua 
majestosa architertura de columnas dó-
ricas e l.iixis relevos symbolicos, prepa-
ra o espirito do visitante para essa ro-
ínrrio piedosa aos mortos. 

Transposto o portíco, um sentimento 
de tristeza nos uomiua: mas essa tristeza 
natural ò suivisada pelo aspecto que a 
vasta nreropi)!.! nhs offerece : vô-so bem 
que os mortos abi não foram esquecidos 
peios vivos; tal nol-o affirma a rigorosa 
limpeza que se nota, o carinhoso dcsvel-
lo empregado cm disfarçar o doloroso 
abandono proprio dos clmiterios. 

Hontem, por um contrasto, depois da 
noite tempestuosa, uina clara manhã ba-
nhou dc uma luz forte o cantante os tu-
-mulo», eloquente» na sua mudez de mar. 
more. 

Entre canteiros onde as flores vicoja 
vam num extranlío contraste com a fug 
geltíva tristeza do sitio, erguiam-se as 
cruzo» modestas, o» niausolcos do már-
more branco e negro, a que o sol dava 
uns reflexo» do ouro. 

Ao lado dos sepulcros, mãos piedosa», 
numa enternecida homenagem, acccndcram 
círios quo crepitavam, saturando o am-
biento ele um odor acro de c*.ra. Grande 
o numero de grinaldas de flores r.atn-
raes e da bisQnll depositadas uas tumu-
lo». 

Pelas ruas cheias de pedregulhos, 
entre os perfí» hierático» dos cypresics 
e caBuarinaa rerde-esenros, num recolhi-
mento religioso, por vezes traduzido em 
lagrimas, transeuntes se cruzavam silen-
ciosos, austeros nas vestes negra» do 
lueto. visitando o» sepulcro» daquclles 
a quem amaram e a cuja memoria ren-
dem uma homenagem agora, aum ultimo 
dovotamenlo saudoso e enternecido. 

As flores e corôas. symbolos de impe-
recível «audade, tanto "figuravam nos ri-
cos mausolcos. como na modesta cruz 
anonyma—Indicando que a piedade mo-
desta dc um pobre florescia ao pé de 
uma rica lembrança. 

Devido á erdem emanada da Prefeitura, 
para reconitrucção do» tumulo« relhos e 
do» jazigos de família, que ao achavam 
abandonados na» quadra» baixas, a veliia 
nccropole da Consolação apresentava hon-
tem um aspecto muito mais agradavel 
do que no» aunos anteriores. 

Existe aüi actualmente am grande nu-
mero de tumulo» novos, muitos dos quaes 
trabalhado» artisticamente om mármore», 
em pedra de cSnUria e em granito po-
lido, sendo que já so não observam ent 
tanta profusão o» velhos cruzeiros plan-
tado» aqui e acolá, «ovado» já pela» in-
tempérie» e com os dístico» quasi Hle-
givei». 

A capella foi também reformada e 
apreaentava hontem, desde pela nianhi, 
nm aapecto solenne. Ao fundo, erguia-se 
o altar de mármore, donde »e elevava um 
crucifixo de tamanho natural, ladeado de 
tochefro». 

As ultima» refúrma» imprimiram «o 
cemiterio da Consolação o aapecto mo-
derno das nora« necropole». 

Entre os jazigo« de familr»« e on tn-
malos sobresabiam em relevo dietineto 
pela riqneza e originalidade da coneepçio 
e pelo primor com qne estavam orna-
mentados : 

Jazigo da família éo bário de Piraci-
caba :—de 6 metro« de altura, trabalha-
do em mármore branca a assente «obre 
ama ba«e de mármore escuro lavrado. 

Sobre ama escadaria, eleva-se n a a eo-
lomsata, no alta da q n l u f t » figura 
d a m n a o j o de azas abert««, repre««»-

• Deatiao. Maçu i i » » , * 

ornimentaçl». No» quatro angulo«, viam« 
se tlnai com plaulaa ornainentae» diver-
sa», e do alto da colnmnata pendiam 
gulrlandai d» felbigens frescas, entre* 
meiadas de flórea. Ao redor d u escada-
rias e do pedestal, notavam-»« talo» de 
folhagen», de onde emergiam branca» 
açucena», sedoios rodinlhe» e entras flo-
res variegada». Salientavam-se ainda pela 
originalidade duas linda» ancora» da 
avenca» c rodanthe», varias cort l i d« 
bisrnit e outras de flore« naturaes. 

Sepultura do dr. Elias Chaves: — Or-
namentação severa, eomposta de coroas« 
grande profusão de aç-ucenas, orchidea», 
gardênias, palmas e lyrlos. Por todo» oi 
lados viam-se magnificas jarras de por« 
ceilana utulbsdae de flores naturaes, daf 
quaes se salientavam grandes chrysanth» 
mo» amarellos. 

Tumulo de Luiz Leite Guimarães, d, 
America Franco e o» Innocente» Bènèdi-
cte, Mllota e Maria. 

Immensa pyramide de mármore branco 
coin í) metro» de altura, mais ou meuo», 
assente num pedeatal e»curo. De uma 
fenda, rasgada na face central, sai mm 
seraphiin de mármore, representando o 
Juízo Final. 

Estava rigorosamente ornamentado de 
flore» naturaes e de biscuit, desde a ba-
se até á crypta. Nas face» lateraes, 
viam-se frescos tufo» de folhagem, doa-
de emergia uma profusão de-crhy»an-
themos de cõre» variegadas, lupinot t 
aspar agos. 

Jazigo perpetuo da família Francisco 
Alvaro da Costa, onde se acha sepulta-
da a menina Iíuth Ferreira da Costa, 
cujo busto se destaca em alto relevo dl 
um medalhão de mármore escuro. O ar-
tístico sarcophago mede ao todo clnse. 
metros de altura e c encimado por uma 
capella de mármore branco, dentro da 
qual »e destaca a figura de um anjo. 

Primava lambem pela ornamentação 
beui cuidada- viam-se, numa dhposiçãff 
artística, grinaldas do bisrnit, jarro» d< 
porcellana atulhados de flores naturaes) 
profusão de ramilhetes de rosas, dahlia», 
saudade», cattyleas intermedias, begoniasi 
semprevivas, "chrysanthcmos amarellos « 
brincos de princeza dobrado». 

Jazigo da família Cario» Vasconcello! 
de Almeida Prado—Unia capclla do mar' 
more branco e negro, dc 3 m. de frentl 
por 2 li- de fundo, dentro da qual ae 
vê nm altar, também de mármore, apre-
sentando uma ornamentação apurada. 
Muitas llfires naturaes, corôus de bisenit 
e vario» ramilhetes. 

Tumulo de d. Adelina Pereira Pinto:— 
erecto sobre um canteiro de flores e la-
deado por uni gradií prateado. Ao cen-
tro, eslá um cruzeiro plantado sobre-uni 
blocco de mármore bruto, com as inseri' 
pções ein caracteres dourado» 

Distinguia-»» pela sobriedade e bom 
gosto da ornamentação. 

Tumulo de Carlo» G. Ca»tellõesT-.Ma 
gniíico trabalho em pedra de cantaria 
Sobre um pedestal ladeado de cerrentfc 
prateadas o onde »e 13 a ln»cripção gr» 
vada em caracteres dourados, eleva-se un 
columnnta arl-uoureau, de cuja baie n»». 
cem folhas de videira, trabalhada« em 
bronze não polido. 

A columnata, »obre a qaal está assente 
o busto do finado, é toda lavrada do fi-
lete» dourado», observando o CBtylo da 
arte nova. Na face central de»t: gran-
diosa peça do tumulo, ví-se um anjo de 
tamanho natural, »usteudundo unir pyra 
ardente de bronze. 

E' um dos tumulo» de constrncçao mal» 
recente o que mais so distingue pela orl' 
ginalidade da concepção e pelo go»to qu# 
presidiu ao trabalho. 

A ornamentação rigorosa o apurad» 
casava com a bell'za do jazigo. 

Muitas coroa» de bisenit o uma pro-
fusão de variadas flores naturaes. 

Tnmulo do dr.Luiz do Souza Resende: 
—Eu. mnrmore nogro, lavrado em fiirmi 
de urna funerário. Ornamentação rigoro-
sa, de flores naturaes; muitas açucena»; 
muitos lírios. 

Tumulo do dr. Sebastião Jo«é Perei-
ra:—Ein mármore negro, erecto sobre um 
canteiro de vegetação luxuriante. 

•Sobre a lapido central, vê-se a inscri-
pção de família, em caractere» de me-
tal dourado, cm relevo. 

Estava bem ornamentado de rica» gr!-' 
naldas, dc flores naturaes c artificiaes. 

Jazigo do d. Maria Catharina da Cos-
ta Prado:—Trabalhado em marmoro bran-
co lavrado. Destacava so pola cuidada 
ornamentação de chrysantbeuio amarellfl»; 
açucenas, rosas varia», rodantes, flor-de-
malo e orchídeas. 

Jazigo da far.ii'ia Lisboa :—De quatro 
metro» dc altura o encimado por uma 
capella do mármore, no interior da qual 
se destaca um anjo esparzindo uina bra' 
çada do flores. 

lta crypta á lese pendiam grinalda! 
entremeadas de flores. 

Grande profusüo de dahlias, rodanthesi 
açucenas, avencas e asparagos. 

Tumulo de José Henriqne de Oliveiri 
Regadas :—rodeado do um cantolro dé 
flores, ladeado por um gradil prateado. 
E' constituído por um bloco de mármore 
tosco, sobre o qual um anjo, em attitu-
de supplice, se apoia nos braço» de uma 
cruz. Salienta-se este tumulo pelo gosto 
qne presidiu á. ornamentação, toda de 
flores naturac» dispostas em custoso» jar-
ro» de porcellana. 

Tnmulo de João B. Ribeiro, represen-
tando uma capella de mármore da altnrá 
de 4 metros, em cu,os augulos se vêei» 
anjos espargindo flore». Bem cuidada, a 
ornamentação, salientando-so uma grandit 
corôa de saudades c um coração de sèm' 
pre-vivas. 

Tumnlo de Domingos dc Paiva Azere-
do : —de 3 metros de altnra e trabalha-
do em marmoro branco. Na crypta, ele-
ia-sc a imagem dc um anjo apoiado a 
uma columna dórica. 

Pequeno tumulo du innocente Maria d» 
Lourdes, «obre um canteiro constellsd» 
de flores. Primorosa, a ornamentação d» 
cordas c flores naturaes. 

Tumulo de Gabriel Marques Cantinho, 
trabalhado em mármores claro e escuro. 
Sob uma cupula sus* ntada por qnatro 
columnas negras, destaca-se, em mármo-
re branco, o bnsto do faliecido. Moitas 
sauladc», flores em profusão. 

Jazigo de Joaquim Fernandes da Fon-
seca, representando um grande craziir* 
entre'açad" de liera c trabalhado eta 
mármore bruto. De nm dos braço« dm 
cruzeiro, cai um manto franjado, occtll. 
tanto, em parte, uma urna funerária. 

Disposta» aqui e acolá,' viam-s« pre» 
ciosas jarras do crvstal com flore» 01-
turae» diversas. 

Tumnlo de Estevam de Sousa Barra» 
(conde de Barros). pedestal de 
mármore branco, tendo na face central 
gravados a inscripção do nome da fa-
mília e o brazào: destaca-»« a figura de 
um anjo em attitude supplice, diante de 
um cruzeiro do mármore. Dlatinguia-se 
também pela ornamentação capricho««. 

Tumulo do menino Angel Virgilio Gi-
meno. No l l to, vê-se* estatua do pe-
quenino morto, sentada sobre um bloco 
de mármore brato. 

Jazigo de João Baptista Martin» d« 
Almeida, trabalho artístico, «m martaor« 
branco, ob»erv«ndo o «»t/lo ar! ucaceum. 
Destaca-ae era relevo dist oeta entra o« 
outro«, pela originalidade da fúria*. 

Jazigo de Cenário Motta Juaiof. So' 
bie uma ba»e de I 1(1 metro de altar«, 
e r g u e — m i t grandi»«* pframid» de 
m«rmore branco, eom ineroataçõe» doa« 
ridas, terminando per am erazelro. 

Na face central da p j raaM«, dutwa-
sejnm medalhão t oa o basta d« Cscarle 
Motta, em relevo sobre aia fuolo at«p» 
re. Haia embaixo. V-mt * Mgr i t f t 
inscripcâo: Amef-te muito, avs-t* mn4ê 
t hei <U amar-te por Ioda a eitrnliait, 
—Adelina. 

Maita« coreaa « ama pjrgio d« 
•atar* 
* * j M p 
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4a tuia grande cor bei He. 

J u l g o de M o da Olivotn Fagundes 
• aeu genro Oaoar Correia. Esplendido 
trabalho ein mármore« de core*, ülatio 
gala-ae mala pelo goato apurado da or< 
nameutaçlío, composta de tina* com 
»'antaa oinamoutaes,, cestos o jarraa de 
flórea. 

Tumulo do inoocenlo Matlilaa de Cus-
Iro Júnior. A lapido central estava co-
kerta do itdoroaas flórea e, peudentes das Edea 4o canteiro, riam-so ricas coroa» 

ncaa de blscuit. 
Jazigo da famiiia do liarão do Arara-

quara, representando uma capella de 
üariuoro claro, ani cuja fronte ao vê. 
através da um gradil. um altar de már-
more escuro. No interior, notavaiosa va-
rio« ramalhetes e uma grando crui de 
avencas, açucenas, flor de maio e catty-
laoa intermedies. 

Daètacavain-se ainda pala originalidade 
a bom goato o» aeguintes jazigos, por 
nòs descriptos o anno passado: 

Da Antonio Carlos da Silva Telles. 
Do coronel Nuno Bellegarde. 
Do coronel João Teixeira da Silva 

Braga. 
Da d. Krneatlna Aurora da Silva 
De d. Autouia Benedicta uo Llhoa 

Da famiiia do major Joio Rodrigues 
Monhós. 

• Da Locas Monteiro de Barros. 
De d. Alda do Paiva. 
Do dr. Rodrigo Antouio Monteiro do 

Barros. 
Do Antonio Aguiar do Barros (raarquez 

le Ytú). 
De d. Francisca Clara da Silveira 

Arruda. 
De Francisco Sampaio Moreira. 
Do F . Bailes de Oliveira Júnior. 
De José de Almeida Prado. 
De Bento de Barroa Franco. 
De d. Dnlco de Moraes. 
De Angelo Audreotti. 
Ho Jose Borges Figueiredo. 
Do dr. Elias Fausto. 
De Franciaeo Amaro. 
De Duarte Rodrigues de Barros. 
Do ar. Hermann Burehard. 
Do conselheiro dr. Antonio Francisco 

lo Paula Sousa. 

Da menina Sophia dos Santos Du-
nont. 

De Francisco Eduardo de Oliveira. 
De Domênico Mstaratzo. 
De d. Maria Ilippolyta dos Santos Silva. 
De d. Lucília Lavinia da Silva Viotti. 
B t fainiiia Poyare». 
De Fernão de Sousa Queiroz. 
Da famiiia Tantandoré. 
Das meninas Angelina o Volmla, filliaa 

do fallecido dr. Arthur Azevedo. 

A piedosa romaria durou até ao anoi-
tecer, sendo quo a essa hora íoidcffieicii-
tc o numero do bondes elecfrlcoí desti-
nados A couduoção de passageiros para 
a cidade. 

O Serviço de policiamento deste cemi-
terio foi feito por 10 praças da guarda 
cívica sob a direcção do dr. Arthur Kud-
ge, 4° delegado e seus itibdelogados. 
Observando as ordeus das c.uctoridades, 
aa praçaa pastadas ás pertas do cemi-
torio só pernúltiam a entrada pelo por-
tão central, reservando-se aa lateracs 
para a sabida do povo. 

C a r m o 

Foi grande também a concorrência de 
piedosos romeiros ao cemiterio d:t~Ve-
neravel Ordem Terceira do Carmo, si-
tuado ao lado esquerdo da uecropolo da 
Consolação. 

Pela manhã, foram rezadns alli varies 
missas por intenção dos irmãos faileci-
doa. 

Ao centro da Capella, qae estava bom 
tdornnda, erguia-se um catafaico, rovcn-
tido de vcllndo preto engalanado de ou-
ro, com barra de veliins prateados. 

Durante todo o dia, foram coiiserva-
üos nccessos os muitos círios que ladea-
vam o catafalco. 

A maioria doa tnmulos e das sepultu-
ras apresentavam severa ornamentação, 
notando se Innnmeras coroas de biscait 
e de flores natnraes. 

Alil, ponde a ncasa roportagem desta-
car, pela bclltza do trabalho e pelo ri-
gor da ornamentação, os seguintoa jazi-
gos e tnmulos : 

Jazigo da [amilia do commendador 
Cantinho. De 5 metros de altura e todo 
trabalhado cm alvissimo mármore, era 
um dos tumuios quo mais realçava, pelo 
gosto com que fôra ornamentado. 

Jazigo perpetuo da família F. Sá Bar-
bosa, representando ama capella de már-
more de 4 metroa de frente por 5 dc 
fnndo. No interior, sobre a lapide do 
altar, onde ha um grando crucifixo de 
mármore, vimes muitas corbcilles, co-
roas de bisenit c de flores natnraes. 

Tumulo do flrstrqnez de Trea Bios. As-
sente sobre um canteiro, ladeado do um 
gradil de metal prateado. No alto do 
niausnho, destacavam-se trea figuras dc 
anjos representando a Fé, a Esperança e 
a Caridade. Estava cgualmente bem or-
namentado. 

Jazigo da famiiia Jeronymo José Men-
des. Trabalhado em mármore, muita» 
flores, multas coroas. 

Jazigo da famiiia do capitão Carlos 
Augusto Borba. 

Tumulo de Carles Augusto Benja 
min. 

Jazigo do barão e baroneza do Monte 
Carmello. Em fôrma de capella, todo 
trabalhado em mármore. Bellissima or-
namentação a ílores de biacail e natn-
raes. 

Tumulo da innoecnte Maria Catharina 
de Mello Franco. Estava adornado a ca-
pricho de flores odorosas: angélicas, 
açucenas e gardcniaB. 

Jazigo da famiiia Silva Mendes. 
Tumulo do Antonio Franco da Ro-

cha. 
Tumulo do barão de Ramalho. Cons-

truído sobre um canteiro. E' um magni-
fico trabalho em mármores lavrados e 
de cores. Uavia multas flores dispersas 
em todos os planos do tumulo. 

Tumulo da filhinha do sr. Carlos Au-
gusto Monteiro de Barros. Bellissimo 
pela originalidade da concepção. O mo-
numento divide-se cm trrs partes, tendo 
pó centro uma lapide erguida, sobro a 
qual foi applicado ura baixo relevo em 
bronze, figurando um anjo em attitude 
de prece. Esta lapide era ladeada por 
dons munolitlios, tendo cada um dellcs 
incrustado na pedra um medalhão de 
bronze com a inscripção Fax, c sendo 
ambos encimadas por pyras ardentes, 
também de bronze. O monumento é todo 
de granito roseo-polido. 

Tnmulo de d. Marina Prado Aranha. 
De mármore cinzento, a lapide desappa-
recia aob uma profusão de flores e co-
roas. 

A r a ç á 

Majestoso e ao mesmo tempo triste o 
espectáculo que se presenciava na exten-
sa ma da Consolação que conduz ú 
grande necropole do Araçá. 

Inuumeros romeiro», desde a» primeiras 
horas da manliS, j l se dirigiam, rna aci-
ma, sobraçando coroas, cruzas, grinildas 
de garridas còres, alim de prestarem a 
cosíomeirs homenagem aos mortos. 

Avalamava-se, crescia a piedosa ro-
maria. 

Homens, mulheres, creanças, ricos e 
pobres, sem distineção de clasa», todos 
m confundiam na extensa procissão, nu-
trindo o iresmo pensamento : consagrar 
• dia de homem á commemoração dos 
mortos 

No Araçá, desde cêdo. foi enorme o 
no l i tro de romeiros que para lá afflsi-
f f 9 , eoipeahando-se todos na ornam« 
tíçfto doa tmooloa daquelles que lhes 

oa Mnoa. . 
Granda « 4 numa» 4« ae paliaras e«j-

tentoa na Araçá; nem ama, porém, W»» 
esquecidai por sobre todas havia desde 
a mal* aldgella saudade até i t maia cus-
tosas cortas. 

Entro outros, eram digno» de notar-io, 
pelo realoo com que foram ornamenta-
dos, oa tumuios do general Jardim, logo 
d entrada, de lioaa Pagano, dr. Eduar-
do Notto, Giovanno Vaiool, onde fòra 
collocado um grande retrato a crayoii 
do morto; os jazigos daa famílias Man-
gioni, Macuco, Salerno o finbellonl. 

E assim passou-se o dia, suecedendo-so 
os romeiros, até 5 horas da tarde, em 
que fOra fechado o portão da entrada, 
por ordem da auctoridade circumscri-
|idona!. 

I ' r o t e s ( a n f < > H 

Muito visitado foi também o coinitirio 
doa Protestuutos, construído proximo uo 
cemitério do Carmo. 

Desde pela manhã, foram para alli 
transportadas muitas corOas, algumas 
daa quaes de grande valor, e braçadas 
do ilorcs naturaes. 

Os tumuloa e sepulturas razas apre-
sentavam magnifica ornamentação. 

iVoste cemiterio, diatlngtimiao pela bel-
le/.a e realçavam pela ornamentação oa 
seguintes tumuios: 

Da Bernardo liaercher o João Beck, 
no qual havia uma profusão de rior.fi e 
innunicras cordas. 

De Augusto Honriette o Christian« 
llicze, original pelo trabalho em már-
more. 

Da Wilhelm Kurth. Muitas flores, va-
rias curdas o diversos ramalhetes. 

Apresentavam lambe* maguilico aspe-
cto os tumuios de Carlos M. Florence e 
da inuocento Alice Eulalie llollaiide. 

Merecem especial menção os tumuios 
de Mieliael Aamusaeu, Uustavu Jcep o 
Charles Dulley. Esses tumulo», que têm 
a 1'drnia dc pequenas columnas, são tra-
balhados em granito pollido, importado 
da Allemauüa. Os dous primeiros são 
pretos o o ultimo dc granito vermelho. 

C e i n K c r l o d o Urar. 

Extraordinaria, a romaria no cemitério 
da 4* Parada. 

Todos os tumuios se ornaram do flo-
ris. Não houve sepultura r.i»a que não 
recebesse uma visita e uma lagrima de 
saudade. 

No fundo, elevava-se a capelllnha re-
pleta dc fieis. As pareui« estavam co-
jorlas de crepe, o o altar, aspírso da 
riores. 

U.na grando multidão assistiu 4 missa 
que ahi foi celebrada, ás 9 horas da 
manhã. 

A romaria durou até á tarde, com a 
animação com que começara. 

l ' d u « r < l o l ' p n < ! o 

fíontem, ;ls lü horas d.i manhã, o pes-
soal da redacção, administração e offici-
UÍ:S desta folha, dirigiu-se ao cemiterio 
da Cousolação, em piedosa romaria ao 
tuii.ulo do saudoso Eduardo Prado, onde 
foi collocar unia grande coroa. 

O lumulo apresentava j i u essa hora 
uni aspecto bellisaimo, notando-se innii. 
meraa coroas de bUcuit, do liares natu-
ra:», muitos ramalhetes e tira» cotn plan-
tas do ornamentação. 

A corüa, do gardênias, avenca», lyrios 
e p limas, foi feiítt na Loja Flora. 

A placa de mármore quo os amigos de 
Eduardo Prado mandaram collocar na 
iasa onde filo nasceu, á rua da Conso-
lação, achava-se ornamontaua do folha-
gens e floie». 

A . i cm i a , K a c U t i s m o etc.-Tomem 
o vinho roconstituiute com -Uuinium cume, 
lacto-phosphato do cal o pepsina glyceri-
nada, de Granado. 

tristeza, qae acabranhava 
qoÄ de poe-

iiacnto offerecldo pela nata-
brorfcar daa flórea atnda 
o orvailio matutino, o baloi-
rttei, açoitados pelo Tanto, 

ara amena, agradarei, da ma-

tico no < 
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moliiada 
Çar dot 
ê t f pc: 
•bA do um dta 
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eïevou-ie brusca« 

Blterío, «ade 

Xcsordo i ros preso»—A' ordem do 
!r. Pedro Artuea Juuior, 2" delegado, 
foram liontem rejolliidos ao xadrez do 
pi «a to policial da rua Barão dclguipeos 
iudividuos de norma: Antonio S'erari, que 
teutou nggredir Manuel de tal no largo 

Joílo Mendes, e lpliy^ctiia dt» Ooüoy, 
, em estado do embriaguez, promovia 

desordens no largo do Riacimelo. 

•O dr. Artl.ur líudíje, Io delegado, 
Te/- também recolher ao xadrez do posto 
nolitiai da Consolarão Vi«:eutd Belloto e 
íLUgüiiio Carapnui, quo promoveram des-
ordens 110 cciuitcrio do Ar;;<;á, hoatem á 
lurde. 

E n c a l a i jc l ic ial—Est. ! asaim distri-
bui-lo o servido policial para hoje: 

Policia Contrai: de dia, o dr. Pinheiro 
o Prado, 2o delegado auxiliar; de noite, o 
4U delfgado, dr. Arthur liudge. 

Galinete medico: de serviço interno, o 
dr. Xavier dc Barros; do serviço exter-
no, o dr. U-ircondes Machado. 

Policia dos thcatrog: presidirá o Sauf-
Av.na o dr. Ascanio dc Cerqueira, 
delicado; o PoUjtfieama, o capitão Al-
fredo Borba, 2o subdelegado da Consola-
çüo; o Circo AmerL-ano, o coronel Bran-
co, 2" subdelegado do 8al da Sé. 

Fa r t o—Fo i preso hontem no mercado 
da rua Vinte o Cinco de Março, na oc-
casião em que subtraUa très peçus de 
cretone listado do quarto da um négo-
ciante, o gatuno Sebastião Ferreira da 
Cuulia. 

O mciianto foi proso pelo major Fer-
reira Leão, aduiinistrador daquello esta-
belecimento. 

Delagfado mi l i tar—Seguiu hontem 
para Sauta Cruz das Palmeiras o tenen-
te Manuel Esteves Lamocda, nomeado 
nnte hontem para o logar do delegado 
militar em cómmisjão, naquella cidade. 

M i s s a do «roquiein»—Foi celebrada 
hontem, ás 8 o 1|2 da manha, uo sau-
tuaiio do S. Conção dc Joaufl, a missa 
de requiem cm iuteuçio da alma de M. 
tt. Fobo'.lui. 

Oa coros de sopranos e contraltos exe-
cutaram com muita correcç&o todos os 
trechos da miasa. 

Esmo l a—De um i ledoso anonyrao re-
cebemos hontem a quantia do 2$000 para 
ser distribuída pelos nossos pobres, nu 
intenção da alma de sua ir.ào. Faremos 
hoje a distribuição dessa esmola. 

Pro i i ib içr ío inicj.ua—Vieram hontem 
ao nosso cscriptorio o advogado sr. Ko-
doiplio Andrade, os grs. Francisco Pa-
terno e Amadeu Bucliarelli, que nos in-
formaram ter-lhes sido vedada a entrada 
no cemiterio do Araçá, ás 5 horas da 
tarde, pelo delegado dr. Rudge o bem 
aasim a muitas iamiüas. 

M o n s e n h o r Ag-nello de M o r a e s 
—Na noticia qnc publicámos, l:a dias, da 
manifestação que fizeram ao cxmo. mon-
senhor Agnello de Moraes, offerecendo-
lhe as vestes pontificaes, escaparam os 
nomes dos seguintes offertantes : 

Dr. Floriano A. de Moraea, dr. Eloy 
de M. Chaves, deputado federal, coronel 
Camillo de Moraes, coronel Sebastião 
Ferreira, coronel Josó V.de Qaeiroz Fer-
reira, capitão Bianor Mendes Pereira e 
Lopes Correia & C. 

P a ze s e cacete — O nacional João 
Ayres, residente à rua da EstaçSo, n. 
li), quando palestrava hontem, á noite, 
num botequim existente no prédio n. lü 
daquclla ma, foi anrprehendido com o 
appsrecirnento de aeu deaaffeiçoado Car-
los Barbosa, que ae achava nmito em-
briagado. 

Barbosa, sem a perfeita consciência 
dos aeu8 actoa, procurou fazer as pazes 
com João Ayres, que o repelliu vibran-
do-lhe uma valente cacetada na cabeça. 

O aggressor foi preso eiu flagrante e 
o offendido medicado na Policia Central 
pelo dr. Marcondes Machado. 

C reança mo r t a—O dr. Honorio Li-
bero, medice legista da policia, procedeu 
hontem a exame no cadaver de uma 
creança recemnascida. encontrada ante-
hoiitem, conforme noticiámoa, numa daa 
alamedas do cemitario do Araç.i. 

A policia da Consolação abria inquéri-
to soore o facto. 

D M a a t n - S a l v a d o r Crispe, italiano, 
com 82 annoa de edade, foi hontem vi» 
etima de uma desastrosa qoéda, na oo-
eaaifto em qne atraveasav^ a avenida 
Bangel Pestana, ficando ferido na cabe-
ça e orelha aaqnerda. 

O guarda da roa, & ordem da anctori-
dade do Braz, conduzia o ferido á Poli-
cia Centrai, onde « »«•dieon e dr. Mar-
«oades Machado, 

u< 
f bilrámos mm Upgràmmá da* Berlim ne-
tidando que erl melhor o estado do It* 
lustre historiador alleuito Theodoro 
Mommser, qno havia sido acomuettido de 
um inaulto apoplQtico. 

Agora nos chega, porém, a noticia do 
fftlleclmento do sablo, em stu quieto re-
tiro de Charlottcnbnrgo. 

Filho de um pastor, com 27 anno.i apo 
nas, já por encargo da Academia de Ber-
lim viajava a ltaJÍa o a Franç«, estudando 
inscripçÒLS romanas, estudos esses que 
mais tarde foram thema das memorias que 
apresentou ao Instituto Areheologlco do 
Koma o d Academia de iierrnlanum, em 
Nápoles. Consumidos quatro unnos Ue 
labor Incessanto nesses estudos, r gr cs sou 
6 patria e aíil assumiu a dlríuçío do Jor 
uai ilo Schlcsivfff llolatein, onda vieram 
á publicidade alguns dos seu» primeiro* 
trabalhos c os primeiros artigos com que 
eito se associou ú vida politica do seu 
p&iz. A sua Intervenção nos aconted 
mentos da politica allcmão cm ih'4 < llze 
ram-lhe perder o logar do professor de 
Direito em Leipzig, para que fôra nesse 
mesmo aano convidado. Esse mesmo car-
go, desempenhou-o depois successivamen-
te nu.; universidades do üuri.>h, de lirvs-
lati e de Herlim, regressando* mais tarde 
a Leipzig, para ensinar a mesma matéria, 
o' lj,to depois a Berlim, novamente, para 
tomar conta do cargo tio secretario jier 
petuo da Academia do Sciencias daquclla 
cidade, resignado por elle, já quasi octa-
genario. 

Filiado á facção «los iiaelonaes libe-
rara, Tüoodoro Momnisen foi eleito para 
fazer parto da Camara dos deputados da 
Prússia, de 1875 a 1882. Dessa «'poça, 
data a agitação suscitada pela sua re-
nuncia c pelo sou protesto cvntra u po-
litica interna de Bismarck, o particular-
mente contra os progressos do socialis-
mo do Estado. 

Um anno depois do Mommsen renun-
ciar a sua cadeira no Keiehstag, Bis-
marck moveu-lhe um proesso por offen-
sas o difíama^úo, a proposito de um dis-
curso eleitoral. 

Absolvido o réo por um dos frlbunaes 
do Berlim, o representante do Ministério 
Publico appelloti da sentença, sendo 
Mommsen submettido a novo julgamento, 
oni qu<S por si aesmo so defendeu, cou-
segumdo, então, a absolvição do Supremo 
Tribunal do Leipzig. 

Mommsen, que, upesar de muito fes. 
tejado etn França, já mais da un.a vez 
se evidenciara grando inimigo daquella 
paiz, em 1872, por occaaiâo da gu-írra, 
dou a luma diversos pamphlctos hostis á 
França, e, por isso, foi eliminado da So-
ciedade dos Antiquários da França, de 
que havia muito tempo era socio corres-
pondente. 

Em Charlottenburgo, perlo de Berlim, 
tivera Mommsen a sua bib'iolhoca des-
truída por um voraz incêndio em 1S80. 
Nessa occositío, ura grupo dos -j. us admi-
radores inglezcs teve a feliz idéa do oí-
ferccer-lhn uma escolhida coliecção do 
obras elausicas e históricas impressas ::a 
Inglaterra, c assim foi em parte com-
pensada a grande perda qua soffrêra o 
glorioso anclüo. 

Theodoio Mommsen deixa cs seguin-
tes obras: 

De colUgiis et soldatis Homanornm. 
As tribua romanas, do pouto devisland-
njjniatrativo, os dialectos da Baixa Iu-
lia, cofpnft iasoriptioiium neapolltanarum; 
Sobro o systoma monetário dos romanos; 
polemii Silirl latercnlus; Voiuci-Mceciant 
distributio partium; Jnscrlptlones confe-
deratiouis helveticao latlnae; Os Direitos 
dos Municípios Latines Sn.pcusa « Ma-
laca, na provinda dc Botica, Corpus in-
scriptiouum latinjru:r, ^liroiiica do Sj-
nador Cassiodoro; í?ts gestão dl vi Au-
gUBú et monumentis Ancyrauo et Apo!-
ioniensi; Historia Romana, Estudos Iío-
manos; Historia da Moeda entre ou io-
manos, o grande numero de outras obras, 
hoje vulgarlsadas como aquellas jielas 
traducções quo delias têm sido feitad em 
varias liuguas. 

Theodoro Mommsen foi em tempo ca-
volloiro da Legião ue Honra e era gran-
cruz da Ordem do S. Mauricio S. o Lazaro 
que o rei da Itália lha conferiu cm I87S. 
Era novembro do 1887, por occasião do 
seu septuagesimo anniversario, a Univer-
sidade da Oxford enviou-lhe u«ia Mensa-
gem còngratulátoría ussígnafla por hos-
senta o dous dos seus membros. 

Mommsen desapparece na edade de 8G 
anno», legando ao mundo o exemplo cie 
lima vida das mais fecundas pura o pro-
gresso do saber humano, pura a vulgari-
sação ca historia, leis e costumes das 
sociedades antigas, a que ello consagrcu 
o melhor do seu estudo. 

A conhecida Caraisarfa Maecotte ar-
nur.cia uma esccrcional liquidação de 
fira dc anno, com preços ao alcance dc 
todas as bolsas c distribuição dc pré-
mios. 

Vide o annuncio. 

O s C i g a r r o s Cautel lõcs, desde o 
seu inicio, não deixaram do agradar ut.s 
seus apreciadores. 

Da Casa Colombo, sita á rua Quinze 
de Novembro, recebamos duaa elegantes 
carteirinhas para dinheiro. 

Gratos. 

MONOGRAPHIAS AGRÍCOLAS, do 
dr. J . Carloa Travassos. Vonde-au 

uo cscriptorio desta folha ao preço do 
8$000. Polo correio, maia lSOiW-

I m p r e s s o s 

O sr. conego Duarte Leopoldo, dis-
tincto vigário da parochia de Santa Ce-
cília, neata capita!, offrrecea-nos uin 
exemplar da sua obra — Concordância 
doa Santos Evangelhos. 

Não o um livro dc polemica, como o seu 
titulo parece indiear. Não ó uma disser-
tação tendente a rebater 03 aríiumentos 
mais ou menos séries oua levantam to 
dos os inimigos do catholicismo contra a 
anthenticidado e concordância dô 3 Evan-
gelhos, chamados canonicos 

E' uma narração da vida e obras de 
Jesus Cliristo, calcada nos quatro Evan-
gelhos ; «3 uma adaptação iutelligontc ao 
vulgar das obras de 8. Matheus, São 
Marcos, S. Lucas o S. João, que, 
pelas suas obscuridades commtm.i nos 
livros sagrados de todas as religiões, oi 
pela péssima linguagem das traducçòc 
existentes, os fieis, em regra, fogc-m d 
Kr . Eni portuguoz. não conhecemos obra 
melhor no geuero, feita com tanto cui-
dado, com tanto talento. 

Quem quizesso prestar um bom servi-
ço á Egrcja, no Brasil, devia, ou tradu-
zir a formosíssima Vida de Jesus, do 
padre Didon, ou fazer o que fez o cone-
go Duarte Leopoldo; uma coordenação: 
simples o bem escripta, dos quatro Evan-
gelhos . 

isto, porém, não seria tudo. Ainda as-
sim. sob pena de violar a lcttra dos li-
vros sagrados, ficaria um ou outro pon-
to da vida ou da doutrina dc Christo 
imperceptível ou extranho para os fieis 
de intelligencia média. 

O illustre vigário dc S. Cecília com-
prehenden-o perfeitamentee, para reparar 
quanto possível esse inconveniente, acom-
panhou o texto do notas explicativas, 
qne são de um incontestável valor, não 
só para os crentes, como para ó curioso 
exegista de livros religiosos. 

Prefacia a obra monsenhor Manoel Vi-
cente, vigário capitular do bfsnado. 

Kecebemos um exemplar doa estatu-

tnpm actWmulltfo dotfucr**). N«?te 
lapso do tempo teria pago « Importân-
cia total de 2:060$ por 10 acçQss, qtfe 
represeutaiu cinco contoji. 

Logo qne essas seções cstrfum temi-
da», o acciouiata reoSborá do Banco o 
importai!da de r»:CHH>5(5, que representam 
(uiu grupo de 10), de modo quo o socio 
rocebo o que pagou pelaa quotas (2:360$) 
o mais um lucro liquido de2tGÔ0$.» 

— Lapide», versos de João Lucio. Typ 
Brasil, de Carlos Gerko, 8. Paulo. 

Aqui está um livro do poesia? raro no 
nosso meio : feito por um poeta. Dign 
raro, não poraue haja crise de lirrôs 
desse genero. Muito ao contrario; como 
o café, publl.-açOes dessa qua:idade excc 
dem uo consumo. 

Andam, por ahi, a encher as estantes 
dos livreiros, qUr, por isso, vivèm numa 
ameaça pereune de falleucla... 

A raridade do livro para mim eaU no 
auotor. E' um poeta. Os outros que nos 
amolam constantemente eão, eiu regra, 
uns bandidos. Não passam de uns gran-
des vadios quo, ã falta do occupaçfto, na 
nifcttem a nos irritar o ouvido com uus 
versinhos muito chôchos, muito desenxa-
bldos, cheios de icttras msinsculas e do 
erros de oyntaxe. Contam com a impú-
nidade, os miseráveis. 

Joflo l u lo, felizmente, não so parece 
na-la com essa gente perigosa. 

Os seus versos são bons, bem feiti-
nljO». So no estylo ainda se üie podo no-
tar uma tal ou qual,indecisão, so a,lin-
guagem ainda não na sna peuna, uma 
escrava obediente « humilde, não so pô-
de, todavia^ negar, após A lcltur^ do sen 
livrinho, quo «•. estil deante de uma 
accsutuada Vocnção poética. E vocação 
poética daa melhores; francamente lyrica. 

João Lndo «; sobretudo um triste. As 
suas poesias, da primeira á ultima, são 
de uma melancolia dolente, suave, resi-
gnada. Não ha um grito de revolta, níto 
lia uma imprecação em todo o seu livro. 
A su:i poesia deslisa mansa mento como 
um fio do agita reflcctind) a limpidez 
transpareute do uma alma pura. sem ale-
grias c sem esperançus, mas também sem 
o peso «le um remorso. Triste e tran-
quilla. Uin lago azul perdido nuin árido 
des-ito. > 

Não ó um artista no rigor da palavra, 
não deslumbra com oh custosos arabescofc 
da sua fôrma, mas encanta pela doçurr 
do seu rythmo, conquista-nos pela siocé» 
ridade com que tradnz os seus senlime»-
tos, com que nos abre as portas do sep; 
coração. & 

K 
Para o leitor ter uma idéa do poet|, 

dr.« Lapides, trasladamos o soneto Har 

Kègra. Não ó o melhor do livro, Oa 

O Mlheto yestel tilustraésf SOCIAL 
t e l ú r i o «o Bra-

' á% Afta 
M Pestai» »lustrados, 
ncy (FruustL endereçou 

;alBt«s f * 

tros versos ha, ta es como Ball,ida, D(M ^tos no nosso mercado; egora, devido ao 
« . . . . . «»-"estado em que sa acham as arte« erra-lorcsri, Olha-me Mile, Serenata, ào-

nbo uVrffro, c alguns sonetos do Livro 

de Consuelo. E', porém, o quo define^-

de algum modo, numa meia comisiSo, 

oven poeta. 

Eil-o: 

Oalr.is decantem, sonorojainante, 
riso, a «:òr, a piiati: a alcgríu; 

tu tenho 'nalma as sombras do Poente^, 
cu cantarei o poema da Agonia. . . 

Bramas no céo, e dentro d'alma. algente'' 
uma saudade amortalhada o fria! ^ 
Jiisos dc dôr, soluços de descrente. '?.. 
psalmos do magua e rictus dc ironia ! 

Sombras, espectros e visCca, vapores... 
que «ei ? Talvez amortalhados sonhos 

ssam uo horror dtsta hora solitaria... 

Ringer do dentes, convulsões, horrores, . 
senti) c vejo e tinto, entro «-.s medonhos 
spasmus 

íf pliicas entre nós, podamos 

alma—a eterna visionaria! 

De re^to, a capa, muito bem con-

aida, foi desenhada por Fidó-Yori,. 

pseudouymo do dr. Josaphat Beilo, co-

nhecido iitterato mineiro, c a impressão 

do livro é magnifica. 

P . 

Recebamos : 
Der liauH Frennd, r"vista nüpma qtmf r. 

se. publica nesta itapiial, anao V, n.^Ui.f ^ 
A Aurora, orgam do alnmuos do In-

stituto «Silvio d») Almoida». 
Luz r/'A//parecida, ih. o 219. 
Mensageiro da Appurecida, anno IV, 

L>7. 
Uornal da ronha, anno I, ns. 1 e 2. 
A Mocidade, orgam Attcrario o criti-

co, anno í, n. 2. 
L Kfoile dn Sad, anno XXIf , n. 41. 
O Viajante, anno II, n. 21. 
Mercantil, anno J, u. 2. 
La Vos dc Lspíiiía, orgam «ta co!o-

nia hespauhoia, ueata capita!, uuao iV, 
n. 176. 

AUManarat, anno III, n. 111. 
Gr/ia na aio de Campinas, orgain do 

elub litterario «Dr. Cesário Mutti», em 
Campinas, anno VI, n. 2-1. 

Capita a Fracassa, anno IV, n. 1G8. 

A Luz da Verdade, orgam do propa-
ganda espirita, anno I, n. JO. 

O Urre Pensador, anuo I, n. 10. 
O Combatente, anno I, ns. 20 e zl. 
le Messagcr de St. Paul, anno 111, 

n. 121. 
Gírmania, orgam da colopia allomã, 

ns. 124 e 125. 
A Lanterna, anno II, n. 20. 
A Patria, orgam da colonia portu-

gueza, n. 207, anno III. 
O Ideal, periodico sjmanario, littera-

rio, commercial e noticioso, unno I , n . I . 
Le Journal François dn brésil, an-

no I, n. 4ü. 
0 Amino do Povo, pcriodico quinze-

nal, anno 1J, u. 36. 
Ã'ovidades, orgam do comuiercio, la-

voura, industria etc., anuo V, u. 271. 

musicas: 

Separação, valia, por Tristão Junior, 
edit^ão da Casa Levy, desta capital. 

Inseparáveis, schottisch, por Úasfão 
Bicudo, edição da casa Guzzi. 

Pslnciae sÎQ Srãa-Fará 
Acham-se ú venda no escripturio dea» 

la folha blIUctcH posta i com o re:r«lli 
do S. A. I. o Principe du Grao-X'jri, 
pelo preço de (JOU rOis cada utu. 

i»c{|Tií i-an) c m v i o y n n <tox-

t a f u l f i l l o s s r s . K a s ü o K a i . 

l i ~ ( u , p a r a a l í n i i a P n n Ü s j 

l a , o M a n a < * l i l a C i - u / . \c«i 

v o e s , p u i - a a l i n h a M o -

í) v : < ! i a . 

Obras do dr. r.DUAnDO PRADO, n ven, 
da no eftcrfptorio desfa fo!li:i c na 
livraria MAGALHÃES. '' do O 
morcio, L'J. 

O W. 3. Oníllest, 
•U ds Swi.'.l«de I ' 
Jor,§ dl) BlIlwtM 
c»ui si!4o «ih Nancy , 
t i h » lociedad« as xegalaui Inform»-
«Sm sobre n curtopMlià no nosso p«iz 

•Ultimamente, a cirtoptilU* e«t» to. 
mando um il.amivulvlinrnto muito comi 
demvol no Br««ll. 0« ímmoro.os cario, 
plillifltu deste paiz, * enemplo doa seus 
oolleK.a europeus o daa outras nações, 
comprelianderani o papel mil, iiiterewan-
to e volgarlsador do cartflo poslll lllua-
trado, já deuomlnsdo o pequeno rei do 
inundo, ü» odilores acompanhara o mo-
vimento cartopllllo, u devido «os oi^e. 
nliosos meios du reprodncçio que exis-
tem actualmente, fazem conhecer as bel-
ieziia nauirocs, as curiosidades o celebri-
dades de,ta teira brasileira. 

Ni; falarei longamente doa bilhetes 
posta.'S com vistas e reproducçOes do ty-
poa, Uo proiurados pelos lonrislfs d» 
passjgein, os qaies têm prazer em ende-
reçar «o» seus parentes r amigo, carto-
pbillstai esses lindas lembranças da sua 
viagem. 

I.igarel muila iinportaiirla ao bilhete 
postal comiucmorativo. doennieuto im-
portante para a historia de nm ]taix. 
A recente viagem do SJUIOS Dumont ao 
llrasil foi ohjccto de um grando numero 
do bi lioUs-posines iilattrados, relurenles 
ao feliz ncoutcclniento. Além das edi-
ções. que tiveram uma tiragem do mi-
lharia de exemplar."», \aiios amadores 
pliotographos reproduziram os seus cli-
chés sobro cartões postais seuatbrisadon, 
os qitaes lia o foratn postei ti ven-ia, mas 
repartidos enlre os seus amigo« carto-

hjlistas, felrzos do pussnirem essa rari-
ado, 

A cartoplif.it, isto só rendeu lambom 
co celebre aeronauta brasileiro a uaa 
homenagem, como linha reproduzido 
etn t^mpo cs suas experiencias. com as 
quact üuinoitt assombrou o mundo in-
teiro. 

A titulo de documento, reproduzo n 
lista dos prlnclpaes rartões-jicstaos qno 
foram editados por occaaitio ilos acontc-
esmeu''S qtsc esto auno so rsalisarat.i nos-
te pai/.. 

Partida do cruzador brasileiro Almi-
ra: te tíarroso para as íinpublicas do 
Sul; regatas organistitias pelo Oluh In-
ternacional de I,'egntas t!e Santos; o va-
por Espauuc. encalhado na iíha das Fei-
ticeiras; retrato do ííua AItc/a Imperial 
a CotsJecsa d'fàt, editado por occasijo 
do 3*-!" anniversario da assignalura do 
decreto sobre o veutro escravo . otc., 
etc. 

O carlilo pnsfal-reclamo j í prineipiou 
a ser nsa.lo no llrasil. Os primeiros fo-
ram introduzidos nor casa« extrangolras. 
afim dc fazer conhecer os seus produ< 

ertes grã-
imprimir o 

desenhar cartões poataes-reclamos, dignos 
do figurar oni collccçõcs. 

As celebridades arlisticr.s, de passegein 
no Rio de Jaueiro, trazem «empro com-
aigo cartões postaes com o seu retrato, 
afim dc cs offercccr Ros seus numerosos 
admiradores, junto com tim autographo. 

Afim de demonstrar novamente o im-
pulso quo tem tomado a cartophilie, devo 
dizer que durants a sua curta estadia 
no Kio do Janeiro, a distinct a artista 
Mtno. Jane Hading teve de attfndor a 
uma grande .piantidadn do cartões pos-
taes o do autographes sobre cartões 
postaes, 

O governo brasileiro trata agora de 
reformar tis suas fõrm-il.ts do franquia n 
é da esperar quo os bilhetes postaes cf-
ficiacs, quo vão sec l'o^tos em circula-
ção pelo Corriio. nierecerüo os applau-
sos do mundo carto[dtiio. • 

Telfgraphnm de Honifls 
«A população da cidade foi bojo alar-

mada peia noticia do fogo no Taliceuo. 
, O incêndio manifestara.so no aposonto 

do bibiiothecarlo do palacio o o alarma 
foi dado por transeuntes. 

Os bombeiros munlcipaes, immedia'«-
mtnto nccorreram ao local, conseguindo 
dontitiar as chamnias, n.lo, porém, a tens* 
po ds impedir o desmoronamento do to-
rto do aposento onde começou o incêndio. 

Todos ns livros e preciosos manuscri-
slofl.íj-a aa achavam '-ta .gabinete« witi-
iguos, ameaçados polas eliaintuas, foram 

retirados imuinins para logar seguro. 
As uuctoridades da cidade ostiveram 

presenLes. () farto cansou sensação em 
Home: Sua Santidade estú dolorosamente 
emocionado. -

ml ,i . 

S a u t ' A i i i i a 

Represcnta-so Itoje, nesle theatro, a 
opercta-furça, cu 3 actos, origliial dt 
Curapos Moutuíro, musica dc Nicoliuo 
Milano—O sefredo da Morguda. 

l ' o l y t l i e a i m « - C o n c o r l o 

îîealisa-se bojo, nu l a theatro, uma 
aiegre funcçüo, constando do program-
ma as estreas dos artistas: Os.trea Ko-
menos; Mignon, luilarlua eosiuopolita; 
Fernunie, chauteiue çoinnieunf, Bertilo 
Njiiac, cantora frauceza. 

oreani-
! I.uiz 

tos do Banco Lar Paulistano, 
sados pelos srs. Walter Wyzard 
C . Frangi. 

Melhor do que nós, dizem sobre as 
vantagens da nova iastituiçSo os seguin-
tes trechos dos estatutos: 

• Esta instituição tem por fim: 
1°—Facilitar aos associados os fnndos 

necessários para qne possam adquirir 
prédios com oôas tccommodações, obri-
gando-se a pagal-os por quotas uiensaes, 
qne sio approximadamente eguaes ás 
mensalidades qae pagam pelo alnguel, e 
aos colonos, lote de terrenos para a api-
cultura* . 

•O pagamento das seções é summa-
mente commodo: 4(000 somei para cada 
acçS® do ÓOOMOO da c l » , « A e £«000 
as da ciasse B, que têm o melmo ri* 
l o r . . 

Eis aqui itn exemplo qne deve ser 
conta : tido na de vida cor 

€ • accionista operário pôde com faci-
lidade economisar 20« por mea, fltj-
«crere dez «Cç5es ordinárias i * 
qne té» » valor nominal O W t fl 

Fastoi da Diotaãura 

M i l i t j j no Brasil 

2* r.Dtção, e 

A I L U S Ã O AMERIC A!*A 

3" EDIÇÏ0 

A a $ 0 0 0 o v o l u m e 

1" EDIÇXO 

2 7o'un:ea 1O0OOO 

Tuberculose 
Declaro qne estando gravemente dorn 

te ha dons annos, Seffrendo de tubercu-
lose, e qne, tendo-me tratado com variei 
médicos sem ter melhoras, resolvi pr 
curar o svstema O. Helnzeimann, cn, 
tratamento siga ha I I dias. 

K neste curto espaço de tempo, tenl 
adquirido aí seguintes melhérsa; âtbho 
melhor d* gUt Mttê, tenho appetltt 

trminnin. enifim. sinto-
4p mes estadq geral, 

o qtfe Mo acontecia 
"o t beni ^a fiam^m-

ffrande, a Içûe 
me hm met 
respiro ficümei 
antes. O òoe ' 
dade e em Cid 
fflea silrador. 

meat« pi 

Antoni* Peneira 
io, 13 de Julho i» 180».-Rn» Fot-

I LUA. 1. -25. l a 

AN NI VCn tAMOS 
Fazem amvs bojei 

O meulno Ptgri, filho «lo dr.Sousa Car 
vtlho. 

O sr. Rapbasl Vuono. 

VARIAS 
Na sgriiia do N. S. do Roaarlo, « f r i 

celebrada hoje, á» 8 e tiB da uianhõ t 
missa de T dia por alma de d. Feiisbl 
na do Carvalho Moreira. 

FALLECIMEN10S 

Falleceram : 

d. Augusta do 

Pauli Ferreira Campos, espoi" do sr. 
Noita cidade, honlesn, 

'aula Ferreira Campoi 
intonio Joaquim Ferreira Campi 

O enterro roallsa-so hoje, ás 3 o 1(2 da 
tarje, saitlndo o féretro da rua Liberda-
de, ti. 115, para o cemiterio da Ordem 
Terceira do Carmo, 

—liontem, a merina Matliilde, filha do 
sr, Pedro Ciaedlnlio. 

O enterro realis-vae hoje, ás 8 horas, 
sahlndo o féretro da rua Conselheiro Fur' 
lado, n. G3, para o cemiterio da Couso 
laçõo. 

- Ante-hontem o sr. José Ivo de Sou. 
sa l.eite, officiai tia contadoria dos Cor. 
reloj de 8. Paulo. 

O enterro reallsou aa hont-m. 
—No di.i 3-J do-passado, d. Josephlna 

Hrsga (iuimarlles, esposa do major Joáo 
Antonio Cesar Uulmartci. 

—Kin Loreno, d. Maria Amélia Mar-
condes, viuva do major Josó Villela Mai-
tondes. 

Km Sattlos, os srs. Jo io Carlos Belin 
Lenuel Tavares. 
Eni Uberaba, Minas, o major Kutino 

Fenr.a. 
Em BotucatA, o tenente JoSo Francisco 

de Freitas. 
Em Araraquara, d. Elisa Ambrosina 

Alves do Moraes, csposi do sr. Autonio 
Mariano Correia de Morsus. 

Em Patrocinlo do Muriubé, Minas, d. 
Maria Isabel t-'assoheher da Silva. 

Etn S*rit'Anna do Deserto, Minas, o sr. 
Julio Lobato. 

No itio de Janeiro, os srs. Josó Maria 
Peixoto de Sousa, Kmygdto de Almeida. 
\ntonio Ramos, a senhorita Dolores du 
Araujo tjui..iaràcs e d .d . Amélia da Ca-
nha Martins o Angelica Matla de Me-
deiros. . 

S S o 3 0 0 ré la bem empregados que 
ae dão por um maço do cigarros Castel-
iões. _ 

M O V I M E N T O J U D I C I Á R I O 

* * 

L"-se no Woridades, do Lisbóa: 
«No dia í) dc 8fttcmi'io findo, por oc-

caaiâo da pasaagem dc Antoiuu 110 Rio 
dc Jaueiro, a bordo do vapor Orissa, 
d« regresso do Buenos A;re.*, Arthur 
Azevedo escreveu uma carta :to actor 
Alfred ) du-i Santos, repro.Keutaute do ar. 
visconde do S. Luiz d« Eirada para a di-
rccoSo da tournée daquelie urtista á 
Anurica do Sul. Fssa carta, que nos 
foi gentilmente cedida, publicamol-a lio-
jo. a titulo de curiuaidado. E' a se-
guinte: 

«Meu caro Alfredo dos fíantos.—Rece-
bi do Montevideo ura telegramma de mr. 
Antoine convidando-me para ir ter ^om 
elle a bordo do Orissa. Preparava-nie 
para fazet-o, quando coube que o pa-
quetá nfto tinha livre pratica, por ter 
tocado nio sei eui que parto suspeito. 

Sinto quo essa círcumstancia ino p i-
V23ae do prazer de conversar com elle, 
mas mr. Autoino aqui mo encontrará 
semiiro ás suas ordens, para dar toda a 
puolh idade a quaeKqucr explicações de 
que me quizer fazer intermediário. En-
contrará cm mim, nito o adversario que 
mu suppõo, á vista da infial e insidiosa 
traducçüo que li;o fizeram da minha po-
bre prosa, inas uni admirador da sua 
obra de renovamento artístico o iitie-
rario. 

Nito escrevo a mr. Antoine porque não 
me «ujfito a escrtver noutro idioma qu? 
uito seja o meu, nem sou bomeiQ 'que vá 
pedir a algucni que me traduza unia 
Carta. Peço-lU®, pois, meu caro Alfredo 
Santos, que sirva do interprete entre 
mim e o graúdo artista. 

Desejo-lhe bõa viagem c peço-Iho que 
abrace por mim o nosso üraga. Sen 
am°. e ob°.—Arthur Azeredo.» 

Conio ultimo edio desta desagrada-
\*el questão, qaa tanto tem dado que 
falar nos dous hemispherios, é curioso 
acccntuar qua todos os artistas da com-
panhia Antoine, o principalmente Suzan-
ne Dcspp.-s e o actor Orand, as duas 
primeiras figuras, ficaram satisfeitíssi-
mos com a tournée ao Brasil, tendo já 
manifestado o maior desejo do voitar 
áqueliâ paiz o mais depressa possível. 
Aiuda ha pouco, em Paris, o actor Urand 
se empenhou vlvameute iunto so sr. 
visconde do S. Luiz de Braga para fazer 
parte da companhia de Coqnelin aini*, 
que o iliastre empresário leva á Ameri-
ca do Sul na próxima época. De resto 
só Antoine está despeitado com o Bra-
sil. £ esse dc~?eito explicasse pelo fa-
cto dos Incros alcatifados no Rio de Ja< 
neiro não terem attíngido uma determi* 
nada sommav além da qnti elle recebe-
ria nms cert« porcentagem; o que n5o 
quer dizer que, apesar de todo, não te-
nha auferido bons provect»« em virtnde 
dts garantias ^oe tinha no sea contrato 
e qne foram, como n&o podiam deixar 
de ser, religiosamente cnmuridis.» 

Le» Detix Gostes, a t ia 

T r i b u n a l c i o J u c y 

Presidiinto, sr. dr. Clementino de Cas-
tro. 

Promotor, sr. dr. Adalberto Garcia. 
Escrivão, sr. major Svlvto Borba. 
Jii8tall&r-8e-á hoje, as 11 horas da 

ir.snhü, a I I * sesüSo poriodica do Jury, 
do corronte auno. 

SSo os 8epníntes os srs. jurados que 
devcrüo servir ncsla aessAo : 

Antonio Dias do Mesquita, dr. Anto-
nio Francis, o dc Vasconcello», Antonio 
Gonçalves Pereira Bittencourt, cani-
tfto Aristides do Medeiros, Aristides 
de Albuquerque Piuheiro, Aifredo Pra-
tes de Miranda, Alfredo do Lima 
Camargo, dr. Alfrodo Augusto do 
Castro Medeiros, dr. Aristides Saües, 
dr. Alberto da Cunha Horta, Adriano 
Ferreira de Araujo, dr. Afrodísio Vídi-
cal, capitáo Arthur de Darros, Auacleto 
Machado, ca pi tá-) Affonso Salvador 
Rocco dr. Ataiiba Baptista da Oli-
veira Vali?, major Curiós Correia do 
Toledo, dr. Carlos dc Moura Esco-
bar, dr. Francisco Octaviano da Sil-
va, dr. Frauciico Nogueira Viotti, ca» 
pitáo Francisco Luzzi, Francisco Martins 
Teixeira, Francisco Kulalio Pinto da Fon-
seca, Fructuoso Pinto da Silva, .Joaquim 
Pinto tie Sousa, dr. Julio Cesar da Silva, 
<4pitão Jos« do Castro, dr. José Alves 
do Paes Leme, Josíí Carlos do Cau.j)os, 
Jose Fernandes do Sousa Cantinho, Joflo 
Valladáo de Freitas, tenente-coronel Jofio 
do Sauna Machado, Joáo Pedro tíibciro, 
Juvenal, do £üuaa Guimarães, Lindolpho 
M. do Canalho, Maun^sl Joaquim de 
Arauco Lima, major Alanuel Godinho 
Muuues, dr. Marcoüuo Pope da Silva 
Lopes. dr. Mario « r a ^ h o Pinheiro Li-
ma, Snnào Ourit |U0 dc tuiTièüio, *lv 
Virgilio IJarbosa do Sousa. Joio Supplí-
cv. dr. Tito Franco tíe Almeida, Piioio 
l^ixeíra Hamos, Jo5o do Espirito Santo, 
dr. José Clemente Vuouo NettorAntonio 
Francisco Dutra Kodri^ucs e Joaquiui 
Gomis Eate!la. 

F ó r u m 

officlo, cartorio do escrivão 
dr. Luiz Ferreira 

Começará hoje. ao meio-dia, a inquiri-
ção de testemuuhas na ac^3o ordinária 
que Autunio Galülno da Oliveira move 
conlra José Velloso Carneiro do Ke-
zeude. 

—iloje, á 1 hora, terá começo a inqui-
ri-lo de. testemunhas na acçio ordinária 
que Manuel Teixeira da Silva move con-
lra a viuva e herdeiros do A. A. C. 
Guimarães. 

—Começará hoje a inquirição de tes-
temunhas para provar os embargos ou-
postos á ariecadaçáo dos bens dus falíi-
dos Rodrigues Jualor, Coelho & C., por 
Antonio Dhs HoJiigucs. 

—Suiãu hoje remàttidos á conclusão do 
sr. dr. juiz de Direito da vara, para 
sentença, os autos de embargos do 3a 

opposios por Iíoracio Tavares Santhiago 
á arrecadação dos bens do fallido Vi» en-
te Monetti, a requerimento do lirasilia-
nische Bank Jttr Leutschland. 

—Começará hoje o suiumario do pro-
cesso-crime instaurado contra o menor 
Luiz Tamaro, accuaado du haver assassi-
nado o menor Kailo Kaphaol. 

Acompanhará o sumrnurio - como cura-
dor do réo o dr. Agiício de Camargo. 

7o officio, cartorio do escrivão 
Campos 

Começará hoje osummaríono processo-
crime a que r s pondo Thomazo Fanlehi, 
incurso nus pcr.as do artigo 304 do Co-
dlgo Penal. 

Acòmpanhará o summnrio o bachare-
lando de Direito ar. Alberto Cardoío 
Franco. 

J u í z o F c f l o r a l 

I a officio, cartorio do escrirão José 
TiUnrcio Xavier 

:Job a presiJeiuia do sr. dr. Wences-
lau de Queiroz, juU federal substituto, 
começará hoje, ao meio-dia, o sutnmario 
uo proccsno-crime a que respondem Do-
mingos Splendente, Angelina Splendente, 
Jo5o Pinto de Arruda, Alfredo Pinto do 
Arruda e Antonio Monaco, accnsados de 
crimo de fabricação de notas fa'sas. Os 
réos estão incursos nas penas do artigo 
210 do Codigo Penal. 

i D e a p o r t o s 

- „ . -J . s i ? p m b j » , CorMt' 
CMtuine. O df . Tk«»4ír» g|„ de Jaàelro, Iter 

peça de Decnrealla, traduida 
togue? com • titula d« " 
iâ ehegoa no fim 
9.041 representação 
• Ípei í " 

eouliecl« 
im po 
Garoto», 

l&Quuv, 
l a 9T2 

H m 
de setembro 

Q H o en todo s 
pesar de j i ter sida rsprssÃitala í 

r e u s no Ambign, ds P a r k cootUiüs 
s»a exit* colossa! ao celebra Ibeetr» pa-
Mslense. E i precise notar qtts ao f»-
ferido millier» 0(0 flgäraB is reWes«-

Rpnegá, wDiaa, fr TSm, rara a n t Jt-

FOOT-BAtL 

A s s e o i r a 
m S T I l O » WSTOIICO • 8«0Q l4 f« 

—Hqlo, sMSlo mugiu, «o Ufyr • tol 
ris 1* cMtume. O dr. Tketdoi 
pslo fkrA o elogio dos todas fallet 
desde novembro otí á uresente 
srs. Um . Prudente de Mones, 
Harros, JoSo Kseobar, Joaquim Horlsno 
de Toledo o Lult <1« Aabala Mello, fun-
dadores; Jorgo liilt, Manuel »uirte 
Moreira do Asevedo, honorário«; s dr . 
Joaquim Mariano de Almeida Moraes, 
correspondente. 

0S15MI0 Brt rOMMKIlCIO BB SlO PAULO 
—1I#1, lis « iioran da noite, 11* reu-
nião orJiltarla de direetorla, na sóda so-
oial, a rua Direita, 1(7. 

UKl-PO IlHAklAlTCO At.DMNOS DB TAL-
ua—Dia U do novembro, reuniiio lnti-
ma. Dta í 8 do i.uvemlro. récita so-
cial com o drama — O Conde de Monte-
Chrtato. 

CtmCOLO tlECRLAltVO PlllllO OTIODIIK 
—Ula 14, testa dançar,ta, no Salão Iback, 
em couiiuemoraçâo so anniversario. 

«tLOII ClY11NÁRTICO POBTOOUE*—Com-
injmorando o seu 25" unulversario, site 
clnb deu ante-botrtsra um bailo de Rala, 
no sdilioio social, ú rua Marechal Deo-
doro. No salío do honra foi inaugurado, 
nessa occtsilo, o retrato do fel D. Car-
los I, falando o dr. Leopoldo de Freitas. 

Kntre aa senhoras presentes, pudemos 
notar mino. Hopliia Siei.ioti o nuas genti-
lissiiuas lillus tn,leu. Laura e liiama, 
mino. Silva, nime. Pereira etc. 

bpoht cti-n campos kiasf.ob—Fundou-
se nesta etfyital mais um clnb de foot-
liall com esta denoiniuaçüo, ficando a 
directoria assim ooustlluVio: presidente, 
Luiz Colli; tiieaoureiro, Alfrodo Alvos; 
Becreturio, Ollverlo I,. da Conceiçüo; 1° 
l aptain, Jsclt Robiltoin; 2" captaii/, Ar-
thur Uoiuag.i. O uniformo ti lodo bran-
co eom uma fnia a/.nl. 

DKllOCBAflA IKTBnNAOlONAL—No dia 
7 de corrente, mnllsc-s'1. no salfio f f . 
slor, ú rua-Florencio do Abreu, n. 27, 
ás 8 horas da noito. ti.n espectáculo pro-
movido por esta sociedade em homena-
gens ú sociedade Vante Alighieri. 

Seri representada uma comedia, ha-
vendo eiu seguida um assalto do armas, 
terminando a festa com um bailo. 

I X F O t t l H A Ç Õ E S 

O T E M P O 

K o l o, 3 , AH 3 . 4 0 is. 

maôrug ' ada , tl p o r t a 

do J10U30 cnerlpfcorlo, 

o therinor.-.eivj ir.r.r-

cava. 17° a c h i i i üo to-

ro, c o m o so vi ao lado . 

r~ 
' 
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i =ia| 
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'toEE ' Erio; 

1 S W 
M A T A D O U R O 

No Matadouro Municipal, foram abiti-
doti hontem l i t bovinos, 101 «uinos, 1-1 
ovino» e (; vltcllot. 

Inutilisados; 3 suiitos, '20 pulmões, 2 fi-
(latlos o 11 intestinos delgados tio bovinos, 
l ó pulmões c íí íigiidos ite sahios. 

Linbleii.u do rsrtrabo, ovelha. 

LOTERIAS 
Loteria Esperança. 
Kesiimj dos prémios da 15* loteria do 

pluno ii. 103, ex'r:tcção rcalhada em 
Aracaju, cm 111 do outubro de lUUo: 

219189 ? 0:00C'8 
20'JBIO 2:001« 
2C3ti73 t i W l » 
MÍ715 r,0íi8 
172787 600Ü 
201027 ÍÍÜ09 

5 PKBMIOS DC 2008 

í f lSW 61310 835:10 S313C1 251510 

8 PKr.Mloa DE loo® 

35713 11112 51973 lâiK28 13*307 

200313 222113 248250 

10 ínBMios DE 503 

41950 49170 51985 74502 

105395 119400 120912 177378 2H1103 

/PPKOXIUAÇOed 

219183 e 219-490 
25980« o 259311 
203072 o 203074 

DEZENAS 

219181 a 219190 
259801 a 259810 
203071 203OSO.. 

CENTENAS 

219101 a 219500 

100091 

100$ 
5055 
50$ 

10S 
5$ 
5$ 

25ÜB01 
203001 

259900. 
2037«) 

6S 
4«! 
3ü 

PI NA ES 

Todos os números terminados em 9199 
têm 103. 

Toilca os números terminados cm 9SI0 
têm 69. 

Totlos os unmeros terminados em 3073 
Mm 56. 

Todos os números terminados em 9 
Um 200 réis. 

Pela Companhia Nselonnl do Loterias 
dos Estados—Jodo Carloa de Oliceira 
HosUrio. 

neallson-te domingo proximo passado, 
is 2 horas da tarde, ao campo ao Sport 
Clnb Saul'Anna, nm match âcfoot-ball 
entre o primeiro team do Sport Clnb 
Sant'Anua e o Frimelro team do Sport 
Clnb Samaritano, sabiado este Victorio-
so por 2 goalt a 0. 

CLUB ATH1XTICO DA PELOTA 

Realisou-se snte-bootem, no Frontão 
Paulista, nm intereasinte espectáculo, cujo 

sumo ii o seguinte : 
1» quinieli. Lille a Lima; 2' , Abelardo 

e Lins-, a*. Uma e Armand«; 4*, Lima 
e Abelardo. Dupla, Armando, Lyra e 
Lille, AmanduU; 6* qalalela. Lima e t j -
ra;' 7*, Uma o Ámandota: 8*. Amandula, 
do ponta; 9«. Lima e Amasia l i ; 10, Lj-
ra e Amandnla. Dupla, Otile, Ticit i l e 
Lima, Sambj ; 12, ^nlpiela, Tlcntii e ga-
ra»y; IS, (Jtwporí « B r u » ; U , Brasil s 
Tacuttli IS. Brasil < (toapord; 1«. Boort, 
Stirub« e Brasil; 17, Tacnti a Brasil; 18, 
Saruby • Gnapoeíi 19, Soraby e Taea. 
tô; 20, Snrtiby e Otuport; »1, Tacutá e 
Oaaporfc 25. Gospore * Tartt í ; Í J , Ta. 
eatú t Brasil; U , Sarnby » Gaspar«. 

AOnRTURA OOS MERCADOS EX 
TRANGEIROS EM 2 DE NOVEMBRO 

DE 1903 

(Commercial Jeleeram Bureaux) 

HAVRE, 2 —O mercado ãbriu hoje 
ostavel, com alta da l[t a 1|2. Para 
dezembro, 33 1|2; para maio, 39 l[t . 

HAMBURGO, 2 — 0 mercado abria 
hoje estável, com alta de 1 [ 1 a 1|2. 
Para dezembro, 31 l t l ; pura maio, 
32 3[4. 

LONDRES, 2—0 mercado abriu ho-
je, firme com alta de 3 a Od . Para de-
zembro, 30(3 ; para maio, 32[. 

NOVA YOHK, 2—0 mercado nbrin 
hoje estável, com bilxa do & a 15 pontos. 
FECHAMENTO OOS MERCADOS EX-
TR /NOE IROa EM 1 D t NOVEMBRO 

DE 190a 
(rtwvtTiicl Itlepram Barea:u) 

HAVRE, 2—0 mercado fechou Ito.j-
teni estarei, com alta do 1|1 a 1|2. 
Pira dezembro, 38 ; para maio, oJ. 

HAMBURGO. 2—0 mercado fechoa 
hontem eatarel, com alta de 1|1 a 1(2. 
Para dezembro, 31; para maio, 32 1[4. 

LONDRES, 2—0 mercado fechon hon-

tem firme, cem alta de 3 a O d . Para de-

zembro, 30 ; para maio, 31(0. 

Movimento mar í t imo 
VATOKES EBPEBADOS E» SANTOS 

Em novembro: 
Buenoa-Aires, Toscana 
Bromeh, Witteuberg 
Buenos-Airea, Stell: » 
Rio í a Prata, loti Gailart 
Rio da Prata, Nile 
Rio de Janeiro, Garcia 
Brem««, Ha lie 
Bio de Janeiro, Garcia :.., 

TAF0SES * f i n i s DS BANT 

Bremen, Jforitrneg 
Génova, Toscana 
Oeno»a, AfUtaine 

I», BíjismauU. 
"'It Apatina*...... 

í 

10 
Ml 
l í 
ia 

K 
n 
21 

' » • • » i M M i i i f í 
...*,,.,,,i.f Í , 

PW i n i i m i V ! wll cia ' ' 
Gtnova, Dnca til Valllert) 

Dezembro • 
Bremen, Halle 
Hamburgo, 1'rint Waldemar 

VAÍÔtitS n n n A D o s no h i* 

Antuérpia a escales Horace 
Liverpool e escalas, Oris ta 
Santos, Korderuen 
Nova York a esc., Ftaxman 
Santos, Print Siaismnni 
Bio da Prats, Me 
Rio da Praia, Joid Guitart 
Sanloa, Bahia 

vá roí!rs a sAitm no r i s 

Liverpool o escalas, Orita 
Portos do Pacifico, lfa//cllan 
Portos do Pacifico, Urtssa 
Bremen e escalas, Karierney 
Hamburgo e escalas, Print Siglt-

mnnd 
Génova e Nápoles, Sicilia 
Génova o Nápoles, Rio Amatona». 
Southampton e escalas, Nile 
Génova e Nápoles, Cittá di denota.. 
Nápoles e escalas, José Gailart..., 
Hainbo^o o escalas, Rníiia 
Génova e Nápoles, I Yuxhinnt i/ii.... 
Nova York e escalas, Tintoretto ... 
Bremen o escolas, Wittenberg 

K e c o l l i f m o n t o (Io i i o t u » 
Foi prorojrsdo psra 80 de novembro ds 

1903o pruzu para iccolhimento, sem des-
conto, das nm«» do governo e bilhetes <ie 
emissão buucaritt < nt F i l a totalidade, o qui 
passou a caret, do governo, ex-li do d«< 
creto n. 2.400, de 10 de dezembro d< 
1890, a saber: 

NOTAS no oovptiNo 
Dc 500-í, da 6" estampa; 2UOÇ, lPOf« 

50$ tia 7* estampa; 2008 o '.'0» da 8' es. 
tauipa. 

NATAS DOS BANCOS 
Do 5», 10», 208, 309, 5(1«, lOOt, 200| 

o 500S, de to las ns estampas: Credita 
Popular, Ci edito Popular do Brasil, Es-
tudos Unidos do Brasil, Emissor do 
Norte, Kmissor da Bahia, Banco da Ba-
hia, Emissor de Pernambuco, Eutinsoi 
<!o Sul, Unilo do S. Paulo, Nsclonal dtl 
Brasil, Rsnco do Rrasll. (nora emissüo). 
Republica dos Estado Unidos do Brasil 
o Republica do Brasil. 

As notas do governo, ora em substi-
tuição o todos os bilhetes bancários que 
não tiverem sido npreseuludos ao troco 
in Caiia da Amortisaçao, ou nas repar-
tições fedoraes, nos Estados, até o Um 
do alludido praso, Incorrerão cm des-
conto na fúrina das disposições em 
vigor. 

Nota—Os bancos desta praça só ae-
celtum estas notas até o d>a 11 de no-
vembro do 1903. 

P r e ç o d o s < )one ro* n o M o r . 

c a d o U 5 d o M » r ç o 

Farinha de mandioca 50 la. 34500 a 1900Í 
Idem do m i l ho . . . . . . 48000 . 
Milho • • 59000 . r a l u 
Polvilho • . 158000 • lJÍOJtl 
Batatas . . CÎOOO > 
Batatas doces » • 38000 • 
Feljüo • » 78000 > 8$ooa 
Ovos dnzia 8ÎOO . 
Perli, nm 108000 • llSOOo 
Fiattflos, nm 18300 • 18501) 
Gullinlias, n i na . . . . 18^00 . 2i0«l 
Pato, utu 1SS(X) • w 

Carno verdo, kiio.. S10O . 8200 
Carne do porco sal-

sada 8000 . 8300 
Bacalhau, k i lo . . . . . . 000 . 
Banha, kiio 18200 . 16500 
Allics. ccnto 28500 • — 
Cebolico, kiio 85"JO . 
Carne sccca.arroha. 135000 . 
Toninho aalg. kiio CT.OO . e-joo 
Arroz Japão,succa. . . 238000 • — 

Arrorí Cu roliça, sac. . • 2IJS000 • 
Palmitos, tluzias,.. 38000 • 38.i0í 

S. Paulo, 31—10—003. 

f M S O S E S P E C B A E S 

M e d l o o a 

r n . ,T. ALVF.S DE LIMA—da Uni ver' 
ihliide de Paris, cirurgiio da Bcuoiicen" 
tin l'ortugucza o da Santa Casa.—Egpo< 
lialiusde. : ns leat iu de senlioros, das 
t:£« rifoaria» o partos.— Resld. -. rua 
l'rigadeiro Tobias, 84-A. Oonsult.: rua S . 
Bei.to. 20-A (dus 12 ia 2). Telep., 301. 

LARORATORIO CIJIMICO-AiVALYTI-
CO — Rua de S. Bento, 2 8-0 dr. Hen-
rique Ëchauuiiinn, ciiíinico iormado pela 
Ilniversidadc de Golllnga, occapa-se ds 
todos os i r a w i . . . r um| c 0 , „ executa 
qualquer analyse (liiuufllti«e«. i.i.,. 

gictis, broir.atologicas, 
renses ele.). 

toxicológicas, to-

DR. ADRIANO DE BARROS, C L I N I C * 
HESITA—C'onaultorio: rua do Commet cio, 
f. tia 1 (s 3. Beaidencia : rua Ypirangs, 
82. Telephone, 822. 

DR. AZUREM FURTADO—Clinica nr-
dica, com especialidade : moléstias do 
coraçîo e dos pulmões. Kesidencü, r iu 
da Liberdade, 103. Tolenlion«, 82. 

EB. BETTENCOURT RODRIGUES -
Coi suliorio. rua 15 do Novembro, 2'í— 
Consultas, das 12 iis 2 da tardo. Kesiden-
cia. ma da Liberdade. 57. 

MOLÉSTIAS DAS CBEANÇAS — Dr. 
Monteiro Viaiina, especialista, cora prati-
ca dos prlnclpaes hospilaes da França, 
Jtnlia, Áustria, Allemsnh» e Inglaterra. 
Residência, ru i Maria Thereza, 24. 'fole-
phone, 00. Consultorio: rua 8. Uouto, 
67. Ve^phone. 0P8; de 12 lis 3. 

DR. CAMPOS SEABRA, medicoeops-
rstlor—Corsultorio, rua S. Dento, 51, so-
brodo. Constiits»: do 1 tis 3 da tarJt. 
Resldeneia, rna Harto de Itapetinlnga, 73. 
Allende a thnmados a qualquer hora. 

ER. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
(n'dede do Medicina de Paris. Clinica 
medics, cora especialidade — Syphilis â 
wcicílias du pelle. Consultorioi rna ds 
f . Bento, 45, do 1 ds 8 horas. Resí-
dentin : rua V. Vcridiaua, 67. Teleplio-
ue, £00. 

ER. VIRIATO BRANDAO— Clinica 
dicc-cliurgica o especialmente moléstias 
des triam» penito-nrinarios, pelle estf 
if fui. Consultas da 1 ás 3, rna d;t Boa-
Vista, 41. Kesidcncia, largo da Liberda-
de. to Telephone a 100. 

I i X a H E i a . g l B t a i 

ANTONIO MO L M A R D , ex-profns-
r o r dn Eeeo la d o Massngem , d a 
r n r i s . R u i do3 Guyaaaxea , n. 04. 

1 
11 
1 3 

1» 

A â v o g n c l o a 

O DR. AMADOR DA CUNHA BUENO 
tem seu es"rtptorio do advocacia d rua 
do Conimercio, ti. 43, dai 12 ás 3 lioral 
da tarde. 

DRS. MANUEL 
SAMPAIO VIANNA-
bro, n. 31. 

P. Vn.LABOIM r 
-Rua 15 de Nove»-

DRS. OLIVEIRA ESCOREI, e 
DONÇA FILHO—Largo da Ht, 2. 

M E » . 

RAPHAEL A 8AMPAI0 VIDAL—Ee-
criptorio, rua S. Beuto, 43 ( a l t oa (la 
casa L u p t o n ) . 

ADVOGADO—O dr. 3. B. de O u -
vrlBA Penteado mndon-se para a roa 
Direita, n. 22-A, onda attende«!, par» 
serviços profisaioiiaea, das 11 horas i 1 
e das 2 is 4, cm lodos os dias ntetl. 

CF ADVOGADOS—Antonio Sibelro 'loa 
Eai.lcs, Estevam de Almefili, Oabrie! W' 
btiro doa Santos, Oscar Moreira, mu la-
t i u sen cscriptorio da rua de 3 . Benti» 
n. £6A, para a mesma rua, n. 57. 

P l r » c l c a t a » 

O ADVOGADO Antonio Plato de A. 
Ferras e • solicitador Juvenil Araahe 
so inenmbem de t o i « oa serviço» !»»*• 
rentes i am profissão 

X J o n t l a t a a 

Ei in ,K> «CBMiDT — fwutfcW 
anwi ie in . Conauftaa, daa 7 boras da ma 
br* ta 5 da tard». B i » Vietorta, 1». , 

COACHMAN — Denti. 
la, n. 0. _ _ _ _ _ _ 

ta — Raa D i r * 

. « n f i n t « 
A. BRANDAO. cirarglU 

Avenida Rangel P e s t a * I i i- . . 
ae G rapo Ea&lar. Oa trahtówa «a« ' ,»-
daa »eau cenaaKarra aeHo 
por w i o s •unes a per pretos sem enm-
ratua la . 
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o l a r a ç õ e s o o m m e i c i a e s 

A ' p r a ? » 

• Os »IuiUO asslgnalot declaram qus 
A f i r am uma cm» cr.mmlssarla do cafi e 
V»ls generös do pal«, »ob » lirin» 
I B o « « » & O l i v e i r a 

A ru» Episcopal, 27, onde upardam as 
ordens de seus amigos o conhecidos. 

S . P»nlo, 31 de outubro do 1903. 
L m « ANTONIO d b SOUSA 

Uekbiuuu Wik takuu uR OLIVI:ika 
0 - 3 

S e o ç ã i o l i v r e 

O d r . F e r s i r n d * R o o k s , 

i e n d u r e g i ' c s a n d o d * I - a m -

M r y . e s t á á « l l s p o t . l ç i \ o d e 

s e u « c l i e n t e s o n i n i f l o » . 
«—1 

P e r f u m a r i a s 

A C a s a N a n e » está llquidatido o sen 
grand» sortimento* do perfumarias por 
todo prego. 

Como todos sabem, rsta casa só Um 
Artigos do primeira qualidade, 

RUA DIREITA, 59 30-28 A « W l l M l b ronoh i t « , infltsen-
O l M i i l A « s a o to»»«» robol-
dos. 8Jo extraordinários os re-
sultados obtidos com o Xartpe 
de grludella com/wslo, do pliar-
maçeutico Macedo Soares, rua 
Autora, a 55. Marca regitliadu. 

30-13 

Escovas e pente* 
de toda» as qualidade, vendem-se 
menos do custo, para íi [tildar. 

por 

C A S A E U N E 3 - - R u a D i r e i t a . 5 0 
30—2!) 

Mopphéa 
Estii liojo reconhecido quo n terrível 

Aolcsth morphéa enra-se uaondo por »1-Sinn tempo do Elixir M. Morato, o mo-
tor depurativo quo so vende na 

C u s a B a r u e l & Comp . 

8. PAULO (13. . ) 

C a f é p u r o 

T O B & A S O e M O Í D O 

rtrrna t,k m i o f 5 0 0 r í i® P«"" «tapnío. D1F.Ç08 r-E s u o ! m . a 4 . a r c j o 

Vendc-ss no 

Syndicato Agrícola Central 
SA 

União dos Lavradores de S.Paulo 

RUA JOSE' BONIFACIO, N . 33 

TELEPHONE H. 572 
E n t r e g a s a d o m i c i l i o 

30—4 

Charutos Havana 

Sortimento colossal, de todos os fabri-
bricauícs; lucro 10 "/• 

BfA DIREITA, 09 

- C A S A - N U N E S - 30-20 

LI • '» , 

v i s t a d a t o u í a t 

NUMWEONH e m cano« de f iMpera-

doH oni q t tp o d o n n t e e n t n v ã 

p r e s t e s u f u l l e ce r d o b ronc l i t t e s , 

d » d o cntarrh-iH l i m i t o urnv<;», o 

a té mostiit», fi» vezo» , tln moles-

t in d n |icil<>, c u r a » o b t i d a s p o r 

m e i o d o A l c a t r i l o d c ( l u j f i t . i j t i a n -

d o t i n h a m f i c a d o s o m éf fe i to to-

d o s o s o u t r o s remod ioH , a l g u n s 

ooncor ren tcB t r a t a m d o v e n d e r o 

a l ca t r i l o q u o f a b r i c a m e l l "S mos-

m o a e in l o g a r d o p r o d u c t o ver-

d a d e i r o — o i s s e e m g r a n d e de-

t r i m e n t o d i m doen t e s . - O r a , exis-

tem a l c a t r ões d e d i v e r s a s qua l i-

d ade s . E ' u b s o l u t a m e n t e neces-

s á r i o p a r a se o b t e r a c u r a d a s 

b r o n a n l t e a , d o s e a t a r r h o s a d a s 

a n t i g a s cons t i paç r i es d e s c u i d a d a s , 

e « fortiori d a m o l é s t i a d e pe i t o , 

q u o so peya n a s p h a r m a e f a s o 

verdadeiro Alcatrão de fíuyot, e, 

Íi a r u ev i t a r t o d o o e n g a n o , v e r o 

e t t re i ro . 

O d o v e r d a d e i r o A l c a t r ã o d e 

G u y o t d e v o t e r o n o m e d o <íTJ-

Y O T em g r a n d e s l e t t r as , e, atra-

ve s s ada , a a s s i g n a t u r a imp r e s-

sa com tres cores— rôxa, verde, 
vermelha, e o e n d e r e ç o d o La-

boratório -Maison L. VliEM',IH, 
rue Jacob, Paris. 

O A l c a t r ã o d o G u y o t é f abr i-

c a d o n o L a b o r a t o r i o d a ci jsa L . 

F r è r e , (A. C h a m p i g n y & O. , suc-

cessoros) , n o R i o d e J a n e i r o , pe-

l o p h a r m a o e u t i c o d a m c 3 i u a ca-

sa e m P a r i s , f o r m a d o n a E s c o l a 

S u p e r i o r d e P h a r m a c i a d e P a r i s . 

A ' v e n d a e m t o d a s as pl tar-

m a c i a s . 

N O T A — P ó d e - s e s u b s t i t u i r o 

A l c a t r ã o d e G u y o t pe l a s Ca-

p s u l a s G u y o t d e A l c a t r ã o d e 

N o r u e g a p u r o — t e n d o a m e s m a 

v i r t u d e p a r a c u r a r — d u a s o u I r e s 

c a p s u l a s a c a d a r a í e i ç ão . As ver-

dadeiras Capsíltas dê (tnyol sã ) 
brancas, e a assit/ nalnra <Te 
Quyot titã impressa com tinta 
preta em cada capsula. 

O t r a t a m e n t o v e m a c u s t a r s ó 

100 R E ' I S P O R D I A - e c a r a . 

MOLÉSTIAS DA PELLB 

S y p l i l l i a 

Orcima gcciuua o nrlaariot 

I!If. V IE IRA DE MELLO 
E6PECIALISTA 

Trftn a syphili» e as molesti,» 
criiiorlaa por processos elficazes. 

CmtuUeri» l Renidtnciit 
I V i W1U3TA, 65 I Alameda Olette, 101 

Teiephonc, n. 640 (m) 

Verdadeira ca lan idado 

Coutiniia a crise commcrci.il cada vez 
pclor, e a inconstância do tempo, pouca 
ciiuva, calor o frio; alti estão a iuíluon^a 
o o rheuinatismo, o o povo forcado a to 
mar as pilulas sudoríficas de Luiz Carlos 
para us constipações c o especifico anti* 
rlicuniatico Pau'l3lano, tilo procurado no 
Rio de Janeiro, na drojaria Silva Ooiii'n 
& C . , o em S. Paulo, na casa Lebre 
Irmão & Mello; em Santos, ua Pharmacia 
Colombo. 8—4 

T o a l c o B r a s i l 

Be qIItrela vastos caMlot nlselos » 
lustrosos » t cabaça IliTS d» o » ( p « s -
usa a est» uce lUut i t on t oo t o oAbollo. 
K' um etpeclllco real coutr» » catna 

Vrnil«» por atacado—droftarlfv dt O. 
M a r t i n k O., ru» U3t-Vi«li( 58. 

A vnrejo, Mcontra-se na' 
P h a r m a c i a de Itamiro de Araujo h 

C . . tus B. Caetano, n. « . 
Bnl f to A m a r i o a , ru» fl. Bento, U-B. 
aa i r . o D o n a t o , largo d» Si , 15. 
• a l t o B r a s i l , rua Direita, •.'0. 
Halfto M o n t e i r o , travessa do Com-

nierulo, 3. 80—1» 

I') nos principies cuíss dt perfumarias. 

P r o f e s s o r 
com longa prstic», onsln» iilloioä», Ingler, 
franc», arltliuietlca, »l|(ebr» e n ripiu-
raçào mercattll. i'reços modimi,. 'Rut 
(leneral Jardim, 22 'Villa Huarque). 

30—24 

R E S T A U R A N T 

A R T \ 0 I V E A U 

o petisqueiras 
S a r r a b u l h o e p a p a s 

á p o r t u g u e s a 

FERNANDES & SANTOS 

Rua P.. João, 7i. U8-B 

S . T A 0 1 , 0 3 - 3 

A U L A D E M U S I C A 

Leciona-se bandolim, clarinctta, pts-
ton etc.; nccoita-se ahiiltnos em domioi. 
lio por prego» muito rorttmodes, pij,i.s 
adcinladamtnte. Informações, iua 7 de 
Abril, n. 20. ti—G 

ao mm\ 

o t o a s « cs a r t i g o s á o v i a g e m 

Officina para Muserlov 

B u a D i r e i t a , 5 5 - G 

80-10 

Dentista 
0 rirargil» dentista Annibal Vitral 

t'iir» ijualquor dents, por mol» doridj) qus 
si ja, >m líi horas, com um processo do 
sua Invínç«». Olturn a «m^aâma, «os-
so ertlllcUl, » esmalte, a granTio ou ma»-
st. iior b&ÁX). Obtura a ouro por 104 
» SC»000. 

ltestaora dentes » ouro, por mais dit-
ficll que sej», por 25S a 409 rolo eip-
] regando o processo brusco do marteUo). 
Limpa os dentes e o» torna alvos poro ) 
» 20*. Extrai dente» tom df,r per U . 
Colloca dentadurts com ou sem cbapis; 
ilentcs a pivot, corons d« ouro o ln:rus-
trações do brilhante. Truta das mole«-
lit» d» bote» e corrige os anomalia» den-
taria». Os dentes d» primeira denteia 
podem ser tiatado» o obturado» do mes-
mo medo quo os do adulto, evitando 
iissiin os tumores, as lnfltmmaçSes o as 
llslults gengiva rs ; aUecçOe» bucuae», 
que multo concorrem par» a debiiidad» 
t^ral das crean;»s. 

Todcs os trabalho» «3o garantidos, of-
ferecendo todos os objectivos hyglonio-j» 
e a mais rigorosa antisepiia dentaria m > 
dern». 

Consultas e opcraçSes, doa 8 horas ÍM 
4 d» tarde. 

B u a d e 8 . B e u t o , 4 1 

S O B R A D O (m) 

L'eclsro quo doente do peito, lia 1res 
ânuos, com muita tosse, prin'ipa'iii-nte 
á noito. poisando inai as noites, sem dor-
mir, emfiüt, em um estato de»esperadi,r, 
som mais esperam;«« da s»!var-nie, venho 
boje, vrdade.ramcnto agradíi-ldo e ma-
ravilhado, declarar que no curto prasò 
de quatro dias da tratamento pelo .»ys-
team O. ibiinzelmann, sinto-me jii t3o 
transformado, s»m tosse, dormindo e co-
mendo muito bem, que recobrei as espe-
ranças pirdidns e rstou coureiicido d» 
minha próxima cura. 

1 Antonio Bulhões 
Hlo. 18 do juüio do 1903. 
Ladeira Alice, n. 2, Laranjeiras. Ccmo 

tcMcuiunlia. Joio I'au!o Macedo, rua do 
Monte, n. O. 

• a m 

a s 

APPARELUO PARA MATAR FORMIGAS 

D e s f r i s i d e r " L ô f g r e n " e I n g r e d i ^ t e 

P r i v i l o f j i n d o p o i o r j o v r r n o I c d o r a l d o n R s t a d o s - r n i -

d o s a i o i t r u s . i l , KOI> | i n t c n l o s i . ! t G 5 2 

Pelas oxperioncios feitos oflicislinent» e pelas muitas enrtos que tenho recebi-
ao, attestando a sua efficacla, está mais que provado uite o S s a t c n i d o r -Ii3f-
g r e n . o I n g r e d i e n t e está acima de todos os formicidas e machinas atd bojo co-
nhccidos, nao sõ por ser o uuico que extingue coiupletamonte osiiirinlguoir',», couin 
também pelo lado economico, pois extingue-so nm formigueiro gastando ü n o <?íh 
<ie Inifredionte. 

O I n g r e d i e n t e >: a bsso princii "1- r—» entnr enganos, só devem com-
Jfal-o na» casas aboixn 

E — " " cana apari-ILu com 1 kilo dc Ingrcdionto . . SCSOOO 
Cada kilo do Ingrediente (20 pastilhas) n.^DiX) 

A' venda: Casa Lion & C. , rua do Commercio, 3 ; Companhia Lnpton, rua de 
B. Bento, 43; Monteiro Soares & C . , «Calú Viaducto-, 

I n v s n t o r e d e p o s i t á r i o : P e d r o A n t o n i o B o r r e s 

R U A D I R E I T A — C A P E V I A D Ü C T O 

S . P A U L O 3. o n." 10-

Ao Café Moka 

MOVIDO A ELECTRICIDADE 
A grande fabrica de caíé torrado com 

esmero e capricho, moagem de fulú fino 
« grosso. Rccebe-ao a consignação. 

Compra-se e vende-to cafij e milho. 
Telephone, n. 913. 

JORGE W. SALLES 
B u a Conse l he i r o Sfeii ias. 7 8 

ÜO-

S» m m «nt i-oshtdico f r . ^ , . 
do no Inttitnlo terurr.thoraiflet 
B. Paulo, contra ai uiordtdar.._ 
ao cascavel, jartràus, i«rar»cucd 
• uratd. A Voada nfvM*urincitiAafl 
írogirtâi do S. Paulo. 
» •• " ' ..t.r n', 

i a t e r m i t t e u l c s 

Q u a n d o u n i a po s sôa t o m u m a 

f e b r e q u o v o l t a q n a s i s e m p r e i 

« I 6 3 m a h o r a , m m t o a d i a s Bogu i 

dos , o u d e vez em q u a n d o , a í e 

tore é u m a i n t e r m i U e n l e . Cuida-

d o . A f e b r e p ô d e se t r a n s f o r m a r 

c lh f e b r e p e r n i c i o s a e m a t a r 

doen t e . 

A c o n s e l h a m o s fis p e s so a s q u e 

BOffrem d e f eb re s i n t e r m i t t e n t e s 

p a r a r l o g o c o m a d oen ç a , t oman-

d o P é r o l a s d e su l f a t o d e q u i n i n a 

d o C l e r t a n . C o m effeito, b a s t a 

t o m a r 6 a 12 des t as p é r o l a s p a r a 

c o r t a r c o m cer teza e irn mediata-

m e n t e a s f e b r e s i n t e rm i t t en tes , 

jpor m a i s t e r r í ve i s o a n t i g a s q u e 

Bo jam. S ã o t a i n b e m s o b e r a n a s 

Con t r a n e v r a l g i a s pe r i ó d i c a s , q u e 

. v o l t a m e m d i a s e h o r a s f i xas , o 

t a m b é m c o n t r a as a f fecções ty-

p h i c a s d o a p a i z e s q uen t e s , cati-

v a d a s p e l o s g r a n d e s ca lo res e a 

h u m i d a d e . F i n a l m o n t e . c o n s í l u e t n 

O m e l h o r p r e s e r v a t i v o c o n h e c i d o 

e o n t r a a s fui #es, q u a n d o s c h a b i -

Sam os pat7.es q uen t e s , h ú m i d o s 

CU i nsa l ub re í i . 

. P o r -, h A c a d e m i a d e Meili-
Cina d o fV r i í i t o m o u a pe i t o ap-
p r o v a r o pr<. :esso d e p r epa r a-
S í o des to m e d i c a m e n t o , p a r a re-
t o m m e n d o l - o á c o n f i a n ç a d o s 
doen t e » d e t o d o s os pa i zes . C a d a fierola c o n t é m 10 c e m i p r a m m a s 
2 g r a u s ) d c sa i de q u i n i n a . To-

rnam-se 3 o u G des i a s p é r o l a s n o 
Começo d o íicecsí Q e o u t r a s tan-
t a » n o f i m . 

A ' v e n d a e in t odas 
B t te i as . 

as pitar-

Ò d r . n p í - t a n t a m l i e m p r e p a r a 
p é r o l a s fie b iBu l fa io , d e cf i lorhy-
« i r r ' fib S - . . I , " ^ " " i " , « e c f i iorhy-
ü r a t o , d e b r o n . h y r i r a l o , d e yaíe-
W a n a t o d n q u i n i n a . E s t r s d u a s 

S i H n u l s ' '-«peiáa l f i i tn te pa-
I » M tie»--ni« n- r r o s a a . 

J k l J . l ' i a l q u e r 

isto 

ifvitnt 
extja-sc q U C o c-nvolu-

d o v i d o l e n h a o e n d e r e ç o 
Uw«raii>riu : Maison L. fBÊ-

!H, me Irfnb, Paris. 
t j j j c ro l a , e s t ã o imp rea-

P J l a s r w U v r a a : C l e r t a n - P a . 

A n n u u d o a 

f & k z O N T A j S I L I D A D E - M a n u a l uti-
I® litslmo ao commerciante, banquei-

ro, industrial, lavrador, guarda-
livros e professores. NoçScs de 

commorcio e ecouomia commercial com 
demomrtraçOes graphicos c numéricos, ao 
alcance de todos, sendo a obra mais com-
pleta e mais pratica conhecida, pelo con-
tador I I . Berllnck ; segunda eiliçüo, U S 
cada exemplar. Duprat & C'., editores, 
rua Direita, 14. 30—13 

ísa chacara da IJcIla Cinira, antip.s da 
L:1"«. vende-so por ctactdo e a varejo. 
Têiu ioga? casscio. 
3-3 ' à"' a"lo In.-rtto 

EJJiczcia 

s Acção 

Rapid a 

A Pep tcna , é o resultado da digesL'io c'a carne de vacca [>o!a pep . 

sina como pelo es tomaço . Com el l» nutrem-se, cem noti ltum iútro ali-

mento , os d icatos , on convalescentes e to dru ar. pessoiw soiTrendo 

d ' a n e m i a , por pe rda dn forças, d i g c õ l í c s ó i i í i c c .a, rep t ignanc ia dos 

a l imen t o s , febres, d iabe te , t i s i c i , dyser . ter ia , t-imores, cancro . ! 

m o l e t t i a i do eatom-ijo, o áo f i r j a í o c a u s a í a s pe la -fcabitaçáo dos] 

pa izes qucc í as . 

Este V inho é o ma i s po'lrto30 de to.Io3 cz a l imcr i ío i . 

A G E N C I A G E R A L 

D A S 

L o t e r i a s i a C a p i t a l F e d e r a l 

Rua 15 de Novembro, 27-A 

Snbbado proximo, 

n 

m w 

Î «lo no rembr « de 1903 

r\ 

V \J 

MMlf l 
congeníf t j 

M a r m o r a r i a Italo-
DB 

H . T a v o l a r o ft C o n n . 

H u a B a r ã o f U p e t l Q l j i ^ f t , n . i 

M . P n u l o 

P r o x i m o a o tTiadnoto . . . 

To f i o r , d e v e m d a r p r e f e r e n c i a a eef!» a g e n c i a í » e ra í , v U t o ^or a q u e t e m v í n M u ' m i a r 

BBrr .ero t e s o r t e g r n n t í o s . 

Om p c d i d u M d e i n f e r i o r d e v e r » « e r d l r i n l d o s í a m a a n i i t c n r i e r a e i t d a C o i i i í i a » 

n i n a d e L o t e i } « « \ a c l o n a c * d o B r a s i l « 

a r v a l h o & G u i m a r ã e s 

A S T T I & A CSA.&A. a V T A . 3 í i r C S - U O T i i r 

2 T - A — H U l 1 5 D B M 0 V E 3 I 8 K I I - 2 T - A 

C u i x a , 6 1 7 — E n d e r e ç o ( e l e i i . « C u r u c n w i 

^UROTROPINE J 

«EMHD10 PRECIOSO tootrs u WtXÇkB 

fcs R INS , da BEXIGA « d>. PROSTATA 

E L E N O R R H A G Î A 8 — C V S T I T B 

COTTA-rhkumatisi ios-AI-buii ini ' iui 

F ã j u n r n Te p u v i p n o 

PARIS-2i, fiess díSVçsí»s,St-fkíM 

. iiilit iikn u ' i friiti t rtinlo ti 6r BurjjrílT» , 

DIREITA, 13 

" l e r c u r i o " 

S E ^ U E O S 

CHAPOTEAUT 

8, rue Vivienne 
PARIS 

c em todas as 
Pltarmacitis. 

Par ser a mais ,'iurc, a PEPTOKA CI IAFOTEAÜT 

û a l a i ca empregada psh Sr. PASTEUR o nos 

Isioraturios tia Bar!im, Vienna, S.-Petersburg 
e na Marinha Francsza. 

dà m m m i l l / l V i l 

m PRAZO LE 2 â 4 HSZES 

syst&ína O . ï a r a x Z i r a e î l S S L i M - A . S Î J W 

C c u s n H o r i o , m a < ï a A s s c ü s i b l c . i , 

B I O E 3 J A N E I 2 0 

C s s r a r r . d i c 2 l c ! a ^ u f e s r c e r S o s a 

I i i 

3 )—K 

HHHHH 
j t ^ a a a g g a a H a a a S Ê i è L s ^ ^ i ^^uâ í ^ s s x s j t M S k WZ " 

?ges v e g e t a i 

Í J u e r e i s l o r i i í i i l o s c : i l i e î l » s '. 

ü j n e r e í s f i c a r l i v r o <ia <'a>í|>a 
O u r r c i s f a z o r d e s a f i j i a r c c e r 

G I I A U X A . 

í j u o r c i - û 1 e r o s v o « s o « i - d I j l . U d s l u s t r o s o s o m a î- toa 

c o n t o o » m a i s i i i i o v c l l t i d o ' . * . . . U « a e a < i i ; \î \ A 
A Crr'e.ùaa é uin toiiico Indigena, fabricado segundo a rcccila deixada pria 

flln deiicobriJor, diatincto botânica brasileiro. A G r t . u a a é feita mincntc d : v 
tacs qua-se tnconlrain na riquii^iica lli.ra brasileira. 

A GvAt i i ia ii5o í nociva e, a mîo «jiplicada com perseverar ,por forc. ihado 
produzir effeitos asiionibrosos. 

A O n l a a a vci:de-sç nas drogarias, perfumarias e cosas do berbeiro. 

D c g i Q S Î i o s -B i r u r ; l ti ('., largo d a B é ; no l ( io , A r a u j o 

FroitiiB & C., r im doa Our ivea . n . 1 U . 

Q u a l i d a d e s u p e r i o r flnrnntida. O i r . a i « 

t o d o s o s e i n i e n l u s 

Ú N I C O S I M P O R T A D O ! : K S 

ANTONIO MIGUEL & COMP. 
B u & B i r í i í ü , e , 4 6 — S . F í s I O 

ta 

PHARMACIA só dc iiOHEOPATaiA pura, 
• do dr. Marcos Arruda, syatuma Uai:-
irenianii. tendo vidros e caixas sortidas 
do medicamentos da preço do 1$0!XI 
4a até 8* drnamisatio e trituração, nu 
outras escalas com preços fixos escriptos. 
— C4ÜTELL0 DA Kt A Ar.OCCIlE w. !.'! — 
Bio 1'ACLO. 30—25 

Vinhos legi c i r a o.] 
E A A W X I G A C A S A 

J O Ã O EDXTAT&BO DOS BÛ 

(V.U-'DADA NO AKKO DL ltTll) 

Píoiiiincios nas exposjeõr.-j d o Lon 

1 !'.0- ; Por t i, 1805, «• Par ia , 

1807, OS, 1889 e 1003 

m n 

L v à í i y 

T - t í e j 

1res, 

m 
ENDE-SE, em Moiry d.is Cruzes, 
um bom botei, junto á Estação, 
bem afregnezado e em boas condi-
çílea ; o motivo da venda é os pro-

prietários, Angelica da Conceição Ferrei-
ra & Filhos, necessitarem sc rstirar para 
a Europa. Trata-se no mesmo. SO-:7 

SUD 
PORTO, 

1 ' s t e s I s i ï i o r ; KI> « í o v e i n ( . c r c i n -

k i< ! e r i i < I ( iN ( j a i i u i u u H «j u u í b e i i t i c a K 

q u a n d o t i v e r e m n o « r i i t u l o s - , < i ) | i s u -

I u h , r e l h a w , r u i v a s o u c a s c o s n s » a 

i n n r e » i < ' ( [ i t t i ' s i t ! a 

vc : ida t i n i o t U s as oaaaa rto p r i m e i r a - rdem 

NiccR iirroftTABorts r.'.r.A o ESTADO or. b. i'Adi.O : 

i a S I ». 

I s t g i o z 

Joseph W.Mae participa aos s'ius ami-
gos o discípulos qne mudou sua sila de 
•ulas para a rua da Quitanda, 2 (sobra-
do). 10—2. . . 

A 
.-at 

S O M A - iMl.ViCS. 

CRCHíDSA -

MODERN ÏÏTVf." - A 

LÜCSRCU - KA.NANûA 

VIOLET VA CE 

'ÜRACÍ0SA 

mm w ti RIVÍERA 
4 " IS 

X C £RIS 

DO JAPÃO 

« A - CRAVO C2 AJVE&3A - MARAVILHOSA 

ACTR-Z2S - ASCANIO - L.L.tó DA PERSIA 

rçn g " 5 3 

mtíi com Glicerina 
para os cuidados da pe!!e e contra as manchas c camicbôss. 

Perfumaria A T t í G A U D , 8, ru» Viviana», MB13, « tm todas as Perfaasrias. 

1 1 M 1 

m 
i ' A ! S . \ H O , H i 

Î 

I» 

1teûf! 
m 

M O L É S T I A S 

d a B o c a a d a G a r g a n t a PASTILHAS de PÁLAHG 
DE CHLORATO CE P0TAS8A 

E « 'ALCATRÃO 

Ap,provada* peta Junta de hygUne 
do Hio-.dc-Janeiro 

E o r e m é d i o m a i s r á p i d o 

e e í i l e n z q u e s e o õ ^ b e o e p a r a 

c o m b a t e r a s m o l é s t i a s d a 

l h o c a . t a n s c o m o a i n f l a m m a -

k S o d a s g e n g i v a s , a s s p í t i a s , 

[a s e c c u r a d a l i n g u a e d o 

p a l a d a r , e e g u a i m e n t e a s 

m o l é s t i a s d a g a r g a n t a , c o m o 

a i n c h a ç à o e u l c e r a ç õ e s d a s 

a m y g d a l a s e d a c a m p a i n h a , 

a r o u q u i d ã o , e t c . E l i a s sgo 

j j j jmu i to p r o c u r a d a s p e l o s c a n 

||tores e a d v o g a d o s , p e l o s pre-

a d o r e s d e s e r m ã o e o u t r o s 

o r a d o r e s p ú b l i c o s , e t c . 

P A R I S , 8 , r u o V i v i s n n o 

K EM TODAS AS PHAPMACJAS 

.^^MOLUARu 

CAI,U5TA 

Syuopsa do me/, de outubro: 
Btcbo» f|iie deram: Avestruz 3 vezes, 

burro 1, borboleta 2, cacliurro 1, cabra 
1, carneira 1, camello 1, cobra 1, coolbo 
1, Kallo 1. porco L', pavão 2, ptrú 2, 
• ouro 5, ur»o 2 e veado 1. 

Nao licrum : A^uia, cavallo, elepbnnte, 
galo, jacaré, leão, macaco, tigre e vaeen. 

Centenas >jao derain: 68'.. 020, K 5 , 
T'-'l, í i i l , :II3, 701, 67<; 072, 534, 
«i . i , 115, 07«. UH2, 270, 883, 784 87?, 
896, 715, • 77, 101,837,083, 151. 

Z c e a AIoI I« 

Telephones, campainhas, pan.rstii i 
rtrtimviito completo de tudos os iui t> 
si&ifi jtrttncenles a esta art». Faíj.a-Jj 
i i t ' .bi .f i i t i i L cuuccrWs. 

i uur l i o b a s i i i v s k l 

1er te <ii> Csc.dor, S—Ca', xa pai:tí,SJ/. 
8. y AK LO (m) 

SABONETES 
I Ï « à i c f t l 0 e f t t 0 8 0 8 

De G R I M A U i I T E C ' 

SABONETE SULFUROSO contra as 
borbulhar, a« mancha* o as diirrsas 

erupções t\ue nem nr.itcitio napells. 

SABONETE SULFURO-ALCALINO 

chamado sabonete dc fíelmerlrt 
contra a sarna, a linha, tnalhcà 
escamosas u a pityriasc. do couro 
cabeUiidri. 

SABONETE de ÃLCATRAO c» N0-
RUE0UA e.T,pregado nos mesmos 
caso» que jMxredente. 

SABONETE DE ACIDO PHENICO 
>iM»orv«tivo e autiepidenrico. 

SABONETE oc ALCATRAO cos 

B O R A X contra as affecçSes cuta-
nea», chronica* ou ligeiras, crostas 
do leite, dartroj. ecioma. 

Dejosao «a v m . *. r u T i M k . 

üiiiuOs p e d i c u r o s em S. Paulo 
Especialistas em extrsrçí-'» de collo» 

oíiio de perdiz etc. Cura radical de uniu» 

entravadas. 

Attendent chamados a domicilio. 

ConauHorio, rua da S. Beiito, 21. 

^!IIi iHíi! i: i l i i i l i i ! l lU!inii i; i í í i i l í l !I i l l i l ! i l l l i l l l !» 

f S f i m Rival n o ! 

I O medicamento q u e | 
1 mais fama tem alcançado i 

Agua de Toucador K Ã M G A - G S Â K Â 
Ccnítrre & tez o Incomparável f.sscor da Juvmlccla. 

E x t r a c t o , S a h o n e l e , P ó s d e A r r o z K A N A M G A - O S Ã X A | 

E x t r a c t o M O D E R N - S T Y L E : í i i nc i » C R A V O d e M Y S O R E 

— S O M A \ — A M A R I S 

— V I O L E T A F R E S C A j — O R C H I D E A k B E A I G A L A | 

— M I M O S A R I V I E R A I - P E R F U M E to A C T R I Z E S | 

Sabonstes e Pós da Arroz com os mesmos cheiros 
Airuu dt Co/onla M O D E R N - S T Y L E — Lcçao das A C T R I Z E S 

S E M E N T E S N O V A S 

d c c a t i n g u e i r a r ô x o e 

j a c a g u á 

V«i4e-«« « aaero d* I W I í t m , pasto 
as Esta,.Io, » 4»K*it>. Os ptói<ios. diri-
(tir a r«ni i»o Kadré, Estagio do RmIíc-
M — E . F«rra Mo^vsn». »>- 10 

I n g l e z p r a t i c o 

, A rotmrsatioMl »tndr »f th« Ens lüh 
I l u ( H M lates place «very other eveincf 
I t fom i l l » ( H n . i t ru» Aurora. 8»( fh»t 
B»»»!. 

ü F F i U N A DE CHAPÊOS 
TABA 

Senhoras, meninas e crianças 
A O 110 ELEGANTE 

Rua 1 5 de Novembro, 41 
8. PAULO 

é um preparado especial, Indicado para devolver i barba e aos cabelló» bran-

cos e débeis, eòr, bellezl e a vitalidade da juventude, sein tingir a roupa nem 

a rntis. Ksta incomparável composição nSo é uraa tintura, scr.io uma agu» de 

st;ai,e perfume, quo não tinge a roupa nem a entis, sendo seu uso fácil e 

prninpto. Esta agua ejereo sob o bulbo capiilar em uiodo efficaz e submini»-

traedo o nutnmento ncceasario para desenvolver-lbe a cOr natural, fícliitaudo-

Hie desarrolho, flexibilidade, morbidez «parando a quéda. Limpa prompta-

mento a cútis e tira a caspa. 

U m a s ó g a r r a f a c h e g a p a r a c o n s e - i 

g t i i r e m u m e f f b i f c o s u r p r o l i a a d a u t e . 

O e p o s i f s s i 

S 0», S a r g o d a S é , p . I , e 

Ã» ^SUSLLI, largo S» Bento, a. 3 
S. P A U L O 

|no mundo é a E m u l s ã o f 

I d e Scott. Não ha pa iz| 
f: civilizado onde n ã o se. 
| pronuncie seu nome com |' 
| respeito, e essa reputação I 
| bem adquirida n ã o é filha 1 
|de casual idade , senãog 
I consequência l e g i t i m a i 

| dos bons resultados q u e | 
| tem produzido a mediei-1 
I na nas enfermidades 

S peito e da garganta, nos 
I escrofulosos e debilita-
| dos. A associação d o 
| Oleo de Figado de Baca-
| lhao com os hypophos-
Iphitos de soda e cal, 
1 como se encontram na 

d o | 

Emulsão 
de Scott 

uma combinação feliz I 
1 

ma- s 

R s a e s T h e r m a s W o n t e e a n t i n i 

i CONCESSIONÁRIOS EXCLUSIVOS PARA O BRASIL 

F M A T A R A Z Z O & C a . 

A g u a s n a t u r a e « , m i n e r a e « , d a * tonteai 

REGINA (purgativa) 
CCI9 T I T T U ( laxat iva e d iurét ica) 

I T A M E R I C I ( p u r g a t i v a , d e acção i m m e d i a t a ) 

I T O H R E T T A ( d a a p r e c e d e n t e s ) 

Curam o eslomago, figado o os intestinos 
Caixa, com 50 garrafas, 80$000 

5 e 

|que proporciona os 

gteriaes para reparar o s i 

| tecidos e o sangue. A | 

1 infancia é a idade que 1 

| mais benefícios obtém da § 

| Emulsão de Scott. Por | 

| seu bom sabor é tolerada 

| pelo paladar mais deli-

|cado. Assim como as 

| arvores necessitam para 

I crescer e desenvolver-se 

| bôa .terra, estrume e re-

a gadura; assim também 
3 as creanças requerem o 

uso da Emulsão de Scott 

de oleo de fígado de ba-

calhao c©m hypophos-

phitas de cal e soda, 

que representa para ellas 

forw«, sayde e ait^ria. 

SCOTT ( Ck\mMrn, Y « L 



proprietário da muito conhecida 

Norddeutscher Lloyd Bromo» CASA m i m i DE ÁRTICOS » E X T A R I 0 S Casa fundada em 1887 pelos seus a c t a s proprietários « > — — 
Impo r t a ç ão directa diss 

pr inc ipaes fabricas.com cor-
respondentes e casa de eom-
pras em Nov a-York, Phila-
delphia, ."Londres, Pa ris,Tut-
ti! gcn e Elberfeld. 

16 - RUÃ ÜESTBÊNTO - 16 
S. P s t s l o - C a i x a d a c c r r c i c , 71 

\ m h a t i i A i i o A f l B j A i i i 

c o s s r m a á o r a a A . F Û L C S y 3, 

da Siareeloi ia 

8AHIDA8 PAJtA A EUROPA 

di» 2 de deiembra 
dia If. d) 
dia lg da • 

Vapor Halle 
• B o n n 
» Wittonbsrjf. 

o paquets iiEsrASHor, us pumsuai o t u n 
O p a q u e t e a l l e m û « 

(Da 5 . 0 0 0 tone l adas ds raaf i i tca) 

e « i i o r : i : * i > <!o l i i o <!a l ' r a l a , c m S a 11 l o s , n t í ; a o « l i a í í 

d o m u c i i ' . i i r a |i. f . , b a h i n i { i u r a 

UIG DB JANEIRO 
QJk.TCilL.2Z 

M a r s e l h a 

G ê n o v a a 

H a p o l a 3 

E t te vapor Ô i ih in i inada a luz electrica o ta .n «i.ipiaadi-

dfct a c c o m m o d a ç ô e - 1 p a r a p a s a a g a ! r o 3 d e l » , 2 » a c l « s a 3 . 

Preço das passagens uai 3* claa3e para 03 pa r t i » ac i :Ui , 

I S O í r a n c o s , u u » . 

O a v a p o r e s d e i t a U u l i a a c c a i t a m c a r g a a 1 p a ä s a g a i r a j p a r » 

todoB 0» p o r t o s d a H e s p a u i i a , c o i a b a l d e a d o e m 

Üa i l a , 

i i ig i i . o b B a r c e l o n a . 

Paralretes, passagens a mais iafaroações, traU-SJ com 
ob a g e n t e s ( . . . ) 

Zerrenner, Bülow & C 
8 i , R u a d e S . B e n t a , 6 1 - S . P A U L O . 

I © , L a r g o î f j t i s î ï o A l e g r o , I O — S A M T 9 5 . 

II. LC MINADO A LUZ ELÉCTRICA . C0UMAKDA*t3, M. V. d. DECKKllj 

Babirá, cm 4 da novembro p. f. , par» 

R i o d e J a n e i r a , B a h i a « M a d e i r a , L i s b O a « 

H o t i e p d a m , A n t u é r p i a a B r e m e n 

Preços das passagens de 1* c imo para R o t i e r d a m An iuarp l-v o U-3 
msn , marco» 403 . 

Keçcbo passageiro» para as libas dos Aç&rcs. 
Esto paquete tom boas a as mais modernas acootnnDlaçSas pari p i l i i i i f r * 

de 3* olasso, a tem oo s l u h s l r o p o r t u g u ê s a bordo. 
Preço tina paisagens de 3* olaias* para Madeira a LWoiv inoUhli vlai» 

do mesa, réla 1359000. 
Para Irote», passagens a mais informações, trata-se com oi a j n t j ] 

Zerrenner, Bülow & Q. 
R u a d e S . B e n t o , 8 1 — â . P a u l a 

LABOO MONTE ALEGRE , 10-3ANT03 

Única casa especial de artigos dentarias 

Januario Loureiro & C. ä 

I O — R u a d e 3 . B e n t o — 1 6 

Caixa Postal N. 71 

— » S . l o P n u l o « — 

A r t i g e s d e n t a r i c s , o p t i c a , c u i i l a r i a ? f -

n a a e t c . R e m e t t e - e e c e m b r e v i d a d e c j E i a í j í a s p 

e n c o œ m e n d a p e ï o c o r r e i o , c u e s t r a d a ( S e 

f e r r e . 

UMA C A P S U L A É M A I S ACTIVA 

QUE UM GRANOE C O P O DE QUINA . 

Estas Capsulas, inaltcravcis, do tamanho 
de uma ervilha, nfio endurecem como as 
pilulas, e se engolem niais facilmente qu>; 

kas obreias. SSo soberanas contra constipa-
is tes, grippa, influsMH c geralmente contra 
(insultos febris que se manifestam au começo 
[de todas as moléstias. Enxaquecas, nevral-
gias, feires intermittentes o palustres, 
lassidão, falta de energia, rheumatismo, 

Í Ota, afíecçoes dos rins são tributários 
'este heroico medicamento. — 

M|a-se o com PELLETIER soüre cada Capsula frainra) 
Dapaaito tn PtílIS, 8. r. Vivier.na e todas i l Ph. V — ' 

O afamado remedi o do H a m b u r g S ü d a m e r i k a n i s c h e D a m p f s c h l f f f a h r t s G e s e l l s c h a f t 
«SBVIÇO ESPECIAL ENTRE SAKTOS B llAKBU»aO, CO* ESCALAI PÏL) 311 D3 lA t J I t»i 

BAHIA E LISBOA 

VAPORES A SAHIR 
C O R D O B A 25 da norembr» 
B E L G R A N O 9 . deiembr» 
F E R N A M B U B O 16 . 

PARA CUKA ÍIADICAL DE 
D e b i l i d a d e nervosa , I m p o t ê n c i a , P e r d a da f a cu l dade 

de procreação, H y p e r t r o p l i i a dos tes t í cu lo» , F ros t r a ç&o nervosa . F o i 
1 tições n o c t u r n a s , A b c s o s de prazeres 

se i n aes , M o l é s t i a s dos r i n s e da B e x i g a e F r a q u e z a 
dos o r g a m s gen i t aeu 

Esta M a r a v i l h o s o M e d i c a m e n t o lia de effeetnar curas mesmo depois ds 
terem Ifflldo todos cs demais remediot, e c o unko mrdlcamento que cura radical-
mente todos os casos. Em muitos destes casos, os 111X8, quo geralmente siu affe-
ctados, tornam a fnnecionar regularmente, as|PÉKDAS 8KMINAES, quer sejam in-
voluntárias OD premuturas desapparerem e as partes UENiTAEä recuperam seu vigor. 

Garante-se a cura absolnta 
Vende-se este m a r a v i l h o s o m e d i c a m e n t o c m t o d a s as p h a r -

m a c i a s e d r o g a r i a s d e S âo P a u l o . 

Société Générale de Transports Maritimes a 
vapeur de Marseille 

O CELEBRE T A F O R FRANCEZ 

T E E A T R O S A N T ' A N N A 

COMPANHIA JOSE' RICARDO O p a q u e t e a l l e m ! « 

E m p r e s a L u i z I ' e r e i r a 0 i — 

firaide f O H i p a n h l a d c o p e r e t a s , r e v i s t a s , v a u d e v i l l e s p e e u i e d i a s 

bo Theatro Principe Real, do poeto 

HOJE—Terça-feira, 3 de novembro de 1003— HOJE 
Primeira representação da opereta-força, em 3 actos, original do dfgtinoto 

•otta portuense dr. Campos Monteiro, maslea do maestro brasileiro NICOLINO 

304) Proprietários chimises 
241 E . Bist, St—NEW-YORK—E. ü. da A, 

k l a e s t r a r e g e n t e <la o r c h e a f r a , F i l l p p c D u a r t e 

f Frl iaj e camarotes, 30$000; cadeiras, 6^000 ; baleio, 1* fila, 

E Ç O S ] **®00: tafc,#'0,ltra* Ii! ,"' A * m
 ' galerias nomíradas, 2f<J00 ; 

Tb» K.het s á vesdi, na Brtuacrh Panii>faj largo d» Rosário, das 10 toras 
ds canh l ao meio-dia: depois, na bünctorie do tbeatro. 

AS 8 1(3 H O R A S DA NOITE 
EsrrcrAcoLO íoda» as s o i t b , a i s d a «ca cbo t a 

n r n l r ' , Oranfie n u i t t o ^ e , a precot 
í f i » j Js U £ t .lacaio bs te j i condes fs r f l « J a | >• ttaltfi 


